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Presldente Agostínho l{eto denuncla

RAGISTAS
O SUI IDE

ATAGAT¡

Nc grcvur<r, os chefes dos g'overnos dt¡ Gudné-Bdsscru e de S: Tomé e

Pdncipe, cctmrnc¡dqs Frtrcisco /ì4endes e Miguel T¡ovoadra.

O l.o AIIIYERSARIO
IDA INIDEPENIDENCIA
IDE S. TOUÉ E PRINCIPE

O povo irmão de S. Tomé e príncipe festejou ontem, 12 de

J,ulhoo o primeiro aniversário da sua independência. Fruto da luta
dirigida pelo Movimento de Libertação de S. Tomé e Príncipe
(M.L.S.T.P.) contra o colonialismo português, a jovem República
Democrática de S. ïomé e Principe caminha hoje para um futurô
verdadeiramente, livre, construindo no dia a dia a sua independên-
cia económica' 

sincero e soridoriedade sem fo-
A pro'pósito.do primeiro ani- lhos, no luta onticolonialisto, on-

versário da R.D.S.T.P.r o camara- tineocoloniolisto e anti-imþerío-
da Presidente Luiz Cabral enviou ;. . -, -,:.,- -, - -- - ,'- -.

a seguinte mensagem ; ;;;;- Iisto' þelo libertoção totalo uni'

radaÞresidente Mãnuel pinto da dode e progresso do Áf rica, oo

Costa: serviço da Humonidade>. (VER

<tPor ocasìõo do 'primeiro oní-
versário do Repúbtico de S' To- (\IER CENTRÃIS)
mé e Príncipe, é com gronde
emoção que) em nome do nosso

þovo, do Conselho de Estodo e
em meu nome pessool, dirijo ao
povo sõotomense irmão, oos seus

dirigentes e, em þorticulorr'oo
camoroda Presid'ente, saudoções
colorosos, felicitoções sinceros e

o expressõo do nosso certezo no
futuro de progresso do vosso Pó-
tr'ia.

Estornos certos gue continuan-
do o servìr o ideol que uniu sob
o mesma bon'deíro durante os
Iongos onos de luto dífícil e glo-
riosa þelo lÍbertoção e Progresso
dos nossos povos irmãos, os nos-
sos dois estodos inde,þendentes
encontrorão formos avançados
de umo cooþeração estreito e

frutuoso em todos os domînios,
hantendo e reforçando o nosso
velha comoradagem, omizode

O Tanzânla e lthas Dlaurlela
bolcotam Jogos Ollmplcos (P.B)

O A muslca do Goblana
da repressao Golonlat
ao Festlval de Blssau lcENIRA,s)

TIBANO: I{OVOS
EII BEIßUTE E

LUANDA (AFP) - Forças
Armadas sul-africanas penetra-
ram em território angolano, de-
clarou o Presidente Agostinho
Netor comandante em chefe das

Forças Armadas angolanas.

O Presidente angolano decla-
rou que <<há doís ou três díos>
as forças sul-africanas atraves-
saram a fronteira de Angola com
a Namíbia, onde <o nosso orgo-
nizoção .militar teve, de novo,
que enfrentor os grupos sul-afrì-
conosD.

O Presidente ,Neto declarou
que as forças sul-africanas quei-
maram três aldeias e <<f erirom
um cidodão angolono>>. Declarou
igualmente: <Iemos gue nos de-
fender guose todos os dios con-
tro os nossos inimigos>>. Muito
concretomente, os nossos frontei-
ros ao norte e sul forom violo-
dos>'

A nova agressão sul-africa-
na, denunciada pelo Presidente
Agostinho Netoo é a primeira a
ser especificamente citadao desde
a retirada formal do território
angolano das tropas regulares
sul-africanas a 27 de'Março, em-
bora tivessem sido feitas algu-
mas referências a violações da

desde há mais de três semanas
de electricidade e de água.

Uma penúria de produtos aii-
mentares, de gasolina, de gás e
de outros artigos de consumo
corrente faz-se sentir nitidamen-
te. Os hospitais, cheios, não dis-
pöem mais de medicamentos e
de meios de tratamento.

Segundo os despachos da
agência palestiniana de lnforma-
çãoo as tropas sírias continuam
a cercar o campo dos refugiados
palestinianos em Nahr Al-Baredo
nos arredores de Tripoli, assim
como a cidade de Saida. Não se
assinalam mudanças notáveis na
arena política. Os representan-
tes dos meios cristãos e muçul-
manos nomeadoso tendo à cabe-
ça Raimond Edde, chefe do Par-
tido <Bloco Nacionabr, anuncia-
ram a criação duma nova <Fren-
te de Aliança Nacional>. Ela
intervirá para manter a unidade
do Líbanoo para evacuar as tro-
pas estrangeiras e respeitar os
acordos que regulam as relações

COMBATES
ANßEIDOßES

fronteira sul, pelo Presidente e

pelo seu ministro da Defesa, co-
mandante lko Carreira.

A acção sul-africana surge al-
guns dias depois da publicaçãoo
em Luanda, de um comunicado
de guerra pelo movimento na-
mibiano de 'libertação Swapo
(Organização dos Povos do Su-

Combate
à sabotagen

Para combater a sabotagem
económicao o Conselho da Re.
volução da República Popular de
Angola aprovou uma lei que pu-
ne os delitos anti-económicos
com prisão maior de d'ois a oito
anos.

Os artigos contidos nessa lei
definem o que é a sabotagem
económica como sendo <o pró-
tico de octos /esivos da rçgulor
evolução do processo revolu'cio-
nório, no domínio do economia
nocionol, tois como os desvios
de mercodorias þora outros fins
e outros destinos dos orCenados
pelos serviços ofectos oos ossun-
tos económicos, dodos o conhe-
cer oos mesmos ou previstos em
diplomos legois>.

I ibano.palestinianas.

LIGA ARABE

CAIRO (TASS) - Uma sessão
extraordinária do Conselho dos
ministros dos Negócios Estran-
geiros"dos Estados, membros da
Liga Árabeo começou em Cairo.

O Conselho discutirá a situa-
ção no Líbano, à luz do fracas-
so da missão do comité especial

da Liga para o Líbano, torpedea-
da pelas forças cristãs da direita.

O dirigente da resistência pa-
lestinianao Yasser Arafat, que não

assiste aos trabalhoso pediu aos

representantes no conselho para
informarem os ministros árabes

que a resistência palestiniana não

receia mais a internacionaliza-

ção da crise libanesa.

Yasser Arafat considerou, de

facto, que a situação actual no
Líbano é <<muito mót>.

doeste Africano)o anunciando a
destruição pelos guerrilheiros na-
mibianos da Swapo denuncia o
apoio fornecido pelas forças
<<sul -af.ricono-U nitot>, em Ombo-
loka, na Namíbia. Nesse comu-
nicado, a Swapo denuncia o apoio
fornecido pelas forças sul-africa-
nas na Namíbia, a certos <bon-
didos militores do Unîtot>.

Fuzilados
4 rneroenarlos

PARIS (AFP) Os
quatro mencenári¡os con-
denados à mont,e, ern
Luandao,pelo lribunal Re.
voluci,onário Popular, ¿ 28
de Junh,o - três de na-
cionalidade, - britânica, e
u,mde nacionalida-
de anrericana, foranr
executados, anuurciou
n6 såbado à,noite ¿ radio-
difusão angolana num cur-
to eomunicad,o.

Os quatrp homens, Cos-
tas Geoa'giou, dito <îbny
iCall.arnr>, John Derek Bar-
ker, Andrew Gord,on Mc-
kenzis e Daniel Francús
Gearhart, foram fuzilados
nr¡fn carnpo mili.tar.

Médtcos
chlneses
ehegaram
a Bissau

Chegou ontem a Bissau, no
fim da manhão o primeiro gru-
po de médicos chineses que vem
trabalhar no nosso país. A che-
gada Íaz parte de um acordo que
foi assinado no dia 12 de Maio
último e que prevê a vinda de
17 médicos. Eles trabalharão no
Hospital Regional de Cantchun-
go, na Região de Cacheu e no
Hospital de Morés, na Região de
Oio.

O grupo é constituído por sete
médicos de especialidades dife-
rentes' Está prevista para hoje a
chegada do último grupo, com-
posto por dez pessoas. Os chi-
neses foram recebidos no Aero.
pgrto de Bissalanca por um re-
presentante do Comissariado de
Estado da Saúde e Assuntos So-
ciais.

BEIRUTE (TASS) - Prosse-
guem os combates opondo as
partes ¡mplicadas no conflito no
Líbano. Operações militares de
envergadura foram empreendi-
das em Beirute e nos seus su-
búrbios, no distrito de Kura, no
norte do país e nas regiões da
montanha de Aley e. de Kahaleo
situadas a leste da capital. Os
bairros ocidentais de Beirute,
controlados pelas forças nacio-
nais patrióticas, estão a ser bom-
bardeados. Os habitantes des-
tes bairros não deixam pratica-
mente os abrigos. Estão privados

"f,i'



O PAIS
NO
PINTCHA

O Comité do Bairro de Tchada

iniciou no domingo Passado um

recensearnento da PoPulação que

prossegu irá nos f ins de semana

seguintes. O objectivo desse tra-
balho é facilitar o controle das

actividades do bairro e o forne'
cimento de géneros alimentícios
à população. Devido a falta de

impressos, aPenas dois integran-

tes da juventude do bairro Pu-
deram particiPar nos trabalhos,
indo de casa em casa com o mí-

nimo de PaPel conseguido.

Segundo o Presidente do comi-

téo ãamarada lnácio Soares de

rCarvalhoo iá havia sido feito em

Abril do ano Passado um traba-

lho sernelhante' Naquela éPoca'

além das casas não serem ainda

totalmente numeradas, os dados

registados eram restritos. Foram

utilizados nas comPras de géne'

ros alimentícios no Armazém do

Povo pelas famílias do baìrro,

meio quilo de arroz Por Pessoa'

e no controle dos que se mudem

e dos que Passam a morar no

bairro.
<Corn esse recenseomento te-

remos informações bósicos sobre

cada morador' O boìrro necessito

diiu umo vigilâncio' E o melhor

moneira de evitor a soîda de gé-

neros do nosso Armozém Þoro
outros bairros é fozer IJm recen-

seomento comþleto dos fomílios.
O trabollto tombém é imPortonte
no contróle do þagomento de

guotas do Portido>>.

As quotas do Partido não têm
sido pagas em dia. As Pessoas
atrazem o pagamento ou sim-
plesmente não Pagam. <Por isso,

h<í meses, o comité não conse-

gui þogar o rendo do suo sede.

Aindo estomos oqui Þorque o

dono da caso é um dos homens

octivos do organizoçõo do Por-

tido no boirro e não tem exi-
giCo o dinheiro como quolquer
pessoo foria>>'

lnácio Soares de Carvalho disse

que existe um Projecto de obra
para a construção do novo Pré-
dio do comité' <Formomos os

odobes em Fevereiro e comÞro'
mos cimento Þaro o início do

trabalho. Ficomos esþerondo a

outorizoçõo dos Obros Públicos'

¡}1os o Pedido f oi indef erido

Aconselhorom-nos o esÞeror oié
pudessemos construir um Prédio'me!hór, 

Þois umo coso de adobes

irio contrarior o þroiecto de ur'
banizaçõo do nosso caPit'al. O
Comissoriodo dos Obras Públicos

Þro meteu-nos ou xílio>>.

Os blocos que tinham sido Pre-
parados foram desfeitos Pela chu-

va. Mas a Partir do Próximo fim
de semana o comité tenciona

começar a formação de blocos

de cimento' Moradores do bairro
irão trabalhar voluntáriamente'

Esperomos concluir o obro em

Setembro do Próximo ono>'

PTTABIS
TRABALHO
YOLUNTANTO

Mais de 300 pessoas ParticiPa-
ram, anteontemr nu ma jornada

de trabalho voluntário na Granja
de Prábis. Apesar da chuvar os

funcionários públicos não desis-

tiram do seu Projecto. Às nove

horas chegaram ao local os tra-
balhadores do Comité de Estado

da região de Bissau, dos sectores

de Biombo, Prábis e Safim' Du-
rante o dia, provaram, na Prá-
tica, que é possível unir o traba-
lho intelectual ao' trabalho na

I avou ra.

As tarefas foram orientadas
por Paulo Correia, Presidente do
Comité de Estado da região e

deram bons resultados'Os tra-
balhadores conseguiram lavrar e

semear mancarra num camPo de

grande extensão. Homens, mu-
fheres e crianças Pegaram em vá-
rios ¡nstrumentos agrícolas Pela
prirneira vez. Eo mesmo sem Pr,1-
ticao os funcionários públicos f i-
zeram um bom trabalho. As Pes-
soas estavam animadas e não se

preocuparam muito em saber se

tinham ou não jeito Para esse

tipo de actividade.

Antes de terminar o dia, o Pre-

sidente do Comité exPlicou o si-

cor¡tinur¡ ntr Pg.n I

Orgõo do Comisso¡iodo de ts.

lodo de Inlormoçäo e Turis¡no

Trissemonó¡io Nocionol de In-

formoçôo.

Scli às Terçcs, Quintos e Sóbo.

dos.

Preço: 2,50

Redocçäo, À.dministraçáo e OIi.
cinqs. Ävenida do Brasil

TELEFONES

Redcrcçõo: 3713/3728

Ädministraçõo

e Publicidcde: 3728

ASSINATURÃS (Vic .A,6reo)

Guiné-Bissqu e Cc¡bo Verde

I qno 400,00

6 moses -- 250100

Out¡os Pqlseg Âhlcanos,

cmo 500,m

6 meses .. 300,00

Serviços de Distribuição
e Vendc¡s do .Nô PINTCHÄ,'

- Cqixc¡ Postol, 154

BISS.ã,U _ GUINÉ-BISSAU

Partido e o Estado, juntamente
com José Turpin, do Conselho

Superior da Luta.
O representante do Governo

soviético na ComPanhia de Pesca

Estrela do Mar, Petrov, exPlicou,
no início da festao o significado
desse dia no seu País. Falou so-

bre a importância do forneci-
mento de peixe à PoPulação da

Guiné-Bissau feito Pela comPa-

nhia e da criação de novas em-
presas pesqueiras Para o desen-

volvimento da Pesca no nosso

mar.

ta"rnos menos e exporta-
mos mais. Eu saí do meu
emprego para ir trabalhar
no campo. Quero dar o
mâximo do meu esfo¡rço a
ver se planto muito para o
tÌosso país)).

Augusto Lopes, 36 ønog,
lavrador> ((Devemros tra-
balhar rnuito parâ Poder
aumentar a nossa produ-
ção agrícola. Não é só au-
mentar a cult'ura do arroz,
mancarra, também deve-
-se cultivar a m¿ndioea' o
milhoo a batata, tudo o que
for possíuel. Acho que o
Partido faria muito bem
se mandasse alguns solda-
dos das FARP e pessoâs
de outros Ocmissariados
para o campo. Isso, porque
penso que a cidade depen-
de daquilo gue o campo
produz para poder se
man,ter. Comro o Es-
tado está nulrna situa-
ção económica dif íc ú1,

acho justo que mobilize

<O Dia do Pescador Sovié-

ticor foi comemorado anteon-
tem, domingo, em Bissau. A re-
presentação do Ministério de Pes-

ca da União Soviética ofereceu,
à noite, uma recePção num dos

hotéis da cidade. Todos os Pra-
tos servidoso lulas, camarões, Pol-
vos, eram feitos com o Produto
da pesca no mar da Guiné-Bissau'

cinquenta Pessoas comPare-
ceram á recepção' Os camaradas

Vasco Cabral e Otto Schachto

ambos do Comité Executivo de

Luta, estiveram rePresentando o

Pedro Estevão de Pina,

35 anois, ex-empregado da

Sociedade de Pesca Gt¡i-

neo-Argelina,: ((Acho que
o Estad'o devia dar-nos'
ajuda econóniica e rnate-
rial para podermos traba-
lhar no campo, a fim de
aurnentar ¿ rlossâ Produ-
ção agrícola. Depois 'crom

o que pncduzirmos' oom o
suor do nosso trabalho'
iríam,os Pagands Pouco a
pouco. Seria bom que 'o
Estado desmobilizasse al-
guns soldados das FARP.
Corrno a guerra já acabou'
ac'ho que nãs são inecessá-
ri,os muitos soldados aqui.
Em vez de ficarem sern fa-
zet nada, poderiam ir par¿
ô carnpo trabalhar. Deve-
riam produzir alimentos
de primeira necessidade:
arloz) mancaffa, rnilho,
bata,ta, mandioca, cebola.
Tudo em quantidade su-
ficiente para ,o consumo

do país, para '/er 5s impor-

TCTIAIDA

COUITE IDE BAIRRO
ST{NCTA NECENSEAMENTO

Vcsco Cabrc¡l e Otto Scht¡cht, rèPresententes d'o Partido
no "dd<¡ do Pesccrdor"

$OYIETICOS COTIEMOBAII
$ TDIA IDO PESCADOR Portugale

I

RESPONDE C PCVO

HOJE - 
<<HIGIENE> 

- Rua An-
tónio NrBa¡a, telefone 2520

ÄMANHÃ _ <<MOÐERNA> _
Rua 12 de Setembro, telefone
2702.

FARMACIAS

TTLEFONES

I?ADIO
EMISSöES:

Dcrg 6 &s B; dcs 12 às lS e dcs lZ
às ?¿ horcrs:

NOTICIÁRIOS:

Àe 7, 13, 15,17,20 e 2l horag.

ÃGEND.ã, DO DIA,

Àg 18,45 horcg.

CINEMA
HOJE-Às18he30min -lilme ,a a,nunciar. e às 2O h ê 45

min 
- 

<<MUITO OBRIGADO
Si?.'SCROOG.E> - m/10, anos.

AMANHÃ - Às, 20 h 45 min. -<.MUITO OBRIGAÐO S]?.
SCROOGE>> m/10 anos

Conro aurmentar a ¡Droduçao agrlcola?
O País precisa produzir rnais para importar me-

nos. Está sendf, estuda,da a desrnobilizaçáo de mem-
bros das FARP para o trabalho'no campo. Evenfual-
mente, trabalhadores de alguns comjissariados pode-
riarrn também ser e'ncaminhados para zonas agríc'olas'
numa tentativa de aumentar a rprodução. O Cornissa-
riado de Obras Públicas jâ tem pronta urna lista de

operári'os que pdeniam ser abrangidos por essa medi-
dã. Quat a opinião da população sobre isso? Quem
apresenta suges,tões, Alguém é voluntário para o tra-
balho na agricultura?

DesSoAs ParA O Camipc'

Þ".sor. que não despre-

zem o trabalho agrícola e

que façam o máximo Pos-
sível para aurnentar a nos-
sa produção' pelo menos

clo que for de Primeisa ne-

cessidade. Eu estlve no

aquartelamento de Bafatá,
mas como já começou a

chuva vou Para a minha
terra lavrar>>.

Hospitcl Simõo Mendes:
Bcmco - 2888/2867

þmbeiroe - 2222

Folfcic¡: ¡

l.'Esquodrc - 3333
2.'Esqucdrcr - 3444

þrrelos:
trformcrçõca - 2600

lcdiodifusäo Nocional - 2ßA
heropo¡to - 3001/4 (TAG.B)
[rÀP - 3esl/3

ßerviços Municipclizcrdos :

.Ágrucr e Elechicidc¡dc - 24ll
(dca 7 èe 17 horcIe)
ã,ssietêncta è rede eléctrlcc - 2414

(das 16 ùg 24 horae)
Cbegcdos c pcrtidcE de nqvios -maí

Joøn¡ N'Chemá, 46 anos,

vendedora no nercado Pú-
blico: <<Com,o já começou a
chover, ,Penso que todos
nós devemos Pegar na la-
soura e trabalhar rnuito
em vez ds ficar sem ser-
viço a Passear. Devemos
todos ir Para ro camPo tra'-
balhar, Pois a nossa terra
é muito-rica Parâ agricul-
,tura. Por exemplo' culti-
var elm grande quarntidade

s àÍ1o?,, ¿ mandioca' o mi-
lho, e a batata. Tudo ist¡o

laz parte da nossa alimen-
tação. O nosso Estado se

pens,asse em desmobilizar
certas pessoas Para o cam-
po faria rnuito bem, Por-
que 'a agricultura é a
malcr fonte de riqueza do
país. Devemos traba.frrar
muito para aumentarmos
¿ rlossâ exPortação e dimi-
nuir a ifinPortação, P€lo
menos dos gêneros ali-
mentícios>.

Pó9. I .!tô PIMCEf,' Terçc-Feircç l3 de lulho de 1976
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CABO VERDE
Relagoes corn o Senegal
STTUAçAO IDE ESTABILIf,þAEDE
PARA ÎOIDOS OS CABOVERDIANOS
ESPALHAIDOS PEI.O MUNIDO

O ministro da Economia da República de Cabo Verde, carna-
rada Osvaldo Lopes da Silva, analisa, numa entrevista concedida
ao jornal <Voz Di Povo> após a sua chegada do Senegal, a irnpor-
tância dos acordos assinados com aquele país, para os cidadãos
caboverdianos residentes no Senegal.

<rA suo imþortâncio é que um
coboverdiono gue estó estobe/e-
cido no Senegol e que þretende
fixor o suo residêncio nesse Poís

þaro oí viver, encontro hoie to-
dos os focilidades þora isso'

É verdode gue o Senegal deu
semÞre essos focilidodes oos nos.
sos cidadãos. Um cobo'terdiono
vivio no poís como se fosse um
senegolês, rnos ds vezes hovio cer-
tos dificuldodes no Prótica Por'
gue, se é verdod'e que beneficio-
rom de focìlìdodes, estos codo vez
tinhom d'e ser conseguidos þor
despochos. Um coboverdiano fo-
zio o seu requerimento) que su-

bio a determinodo ministro ou

oo Presidente da RePública e

þorque ero coboverdÍono esso fa-
cilidade ero-lhe concedido, mos

nõo que þar lei tivesse direito o

isso.
Agoro os coboverdionos ficom

o beneficior þor lei de umo si-
tuoção de estabilidade, de fovor
em reloção o outros gue se en-
.ontrevom no Senego/ ê QUê nãa

benef iciom desses rnesmos þrivi-
légios.

lsso tem outro efeito bostante

Þos¡tivo, que é o efeito 'Político
a nível dos nossos gentes gue

sentírão, de foctot que o Go-

verno de {obo Verd'e defende os

seus interesses.

A Político do nosso Governo
tem sido no sentido dos interes-

ses do nossos nocionois, Þorque
houve umo þorte deles no Sene'

gol que não teve umc reloç-oo

corrccta com o nosso Governo,

Þorque certomente Þensorom que

ele não irio interessor-se pelos
seus þroblemos porticulares.

A ossinaturo desso convenção
vem demonstrar todo o interesse
que Cabo Verde dedico ô situo-
ção dos seus cidodãos gue estõo
espo/hoo'os pelo Mundo e, em
porticipar, no Senegal.

EIe tem interesse em que os

coboverdianos gue estõo fixodos
nesse pcís gozem de uma certa
estobilidode Þorque) coso contró'
rio, eles têm o tendêncio em soir
doli Þoro outros sítlos, outros
quererõo regressor o Cabo Verde
onde nos viriam criar þroblemas
de empregos-

rï1os, dssim, estondo eles fixos
noquele país e gozando dos
mesmos direitos que quolquer
cidlodão senego/ês, é um foctor
de estobilidade interno, não só

Þoro o Senego/ como também
poro Cobo Verde'

Nós não þretendemos vermo-
-nos o brcços nu¡tco mois com
um þroblerno como aquele que

t¡vemos quondo um gronde nú'
mero de coboverdionos veio de

Angola Þorque tinho sido crioda
umo situoçõo de instobilidode
noquele þoís.

O nosso interesse é crior uma

situoção de estobilidade o todos
os cabover'dianos em qualquer
borte do mundo onde estjYerem'
'lsto foz þorte do nosso Político.
do nosso dever como Estado,

que é o de Þroteger os nossos

cidadãos em quolquer þorte do

mund'o onde estiverem>.

O camarada Osvaldo Silva fa-
lou também sobre a audiência
que teve com o Presidente da
República do Senegal, quando da
sua estadia naquele país, nesses

termos:
<O Presidente senego/ês exPri-

miu todo o seu oÞreço e odmi-
roção que tem pelo povo de Co-
bo Verde pelo contribuiçõo que
o mes¡no tem dodo poro o solu-

ção dos problemos do Senegol.
Ele pessoolmente tem uma gron-
de amizode Þoro com os cobo-
verdianos.

<<Com o Presidente Senghor,
ci¡sse, possdmos em revisto Pro'
blemas da octuolidade ofricana,
porticularmente os Problemos do
Sohora e do Áfrico Austrol' Ano-
/isómos também o Problento de

defeso .dos nossos þotrimónios
morítimos, o gue os autorídodes
senego/esos dão umc grande im-

þortâncio, e chegcmos semÞre o
conclusão de que existe ume
gronde identidade de Pontos de

visto entre os governos de 'Cobo
Verde e Senegol'

<O Presidente Senghor tem um

grande aÞreço Pelo comorodo

Aristides Pereiro, tem também

um gronde oÞreço Pelo Político
internacional que temos Ievodo

o ocobo. Ele considera-o como

umo política bastonte acertodo

e que tem contribuído e que

contribuirá codo vez mois Þara

oumentor o þrestígio de Cobo

Verde. E/e sente-se mesmo sen-

sibilizodo Pelo f acto do Governo

de Cobo Verde ter f eito todo a

esforço þoro diminuir o tensão

nesto óreo africano e þara criar
um climo de entendimento entre

todos os governosD.

O PAIS

1aça
da Gulné,Blssau
Ténis, Sporttng
Eolama,Farfun
nas nelas"finals

Nos qucrtos de finoi Pcncr a Tc-
ca dcr Guiné-Bissc¡u. ¡eqlizqdos no
fr- ¿e semcnc, no Estódio Lino
Correio. a Estreicr Negrc de Bolqmc¡
derrotou o Desportivo de Cantchun-
go po¡ dois a zero. O SPorting de
Bissau eiimìnou o DesPortivo de
Tombcli por cinco bolos <¡ umc¡ e

o Desportivo de Far'¡n derrotou o
Sport Ciube de Bulc, Por cinco c
t¡ês: Estes rlltimos' empotolam c
zero bolcrs nos 90 minutos règulcr-
mentores. Nos 30 minutos de Prolon-
gcrnento torncrcnn c¡ empctcrr, des-
scr vez cr um<¡ bolq: O ¡esultodo f r
nal foi obtido pelcr mcnccrção de
grondes penolidcrdes:
Pcrrc c¡s meias fincrisr na próximo

quorto-fe'rcr, jogcrm às 18 horos, o
Ténis Clube com o Sporting de Bis-
søu e ùs 2l horos Estrelo Negrcr de
Bolamo com 6 Desportivo de Fcrrim,
disputondo-se cr finol no sólcqdo,
ùs 2I horcs, enbe os vencedores
destes jogos,

PEQUET{OS ANUNCTOS
AGRADECIMENTO

Marido, máe, irmão e cunhado'

na impossibilidade de o fazerem
pe.,soalmente, vêm Por este meio
agradccer a todas as Pessoas que
os acompanharam e os Pssaram
por telegrâmas, cartas ou qualquer
outro meio, peia morte da e 'Posa,
filha, irmã e cunhada, Møria ikt'
R essurr e'¿ ç õ,o B r onaa'.

VENDE-SE

Aparelhagem sonorâ comPo.ta
por: um gravador PhiliPS-Nz4O8;
um gira-disco PhiliPs; duas colu-
nas Kenwood 52W de saída; duas
colunas Sitarp 32W de saída; um
album com 16 dsco.r LP; um al-
bum com 24 cassetes gravadas;
um auscultador Sharp. Os interes-
sados devem contactar pelos tele-
fone; 3121 ou 2851 ou 3099 a qual-
quer hora do dia.

VENDE-SE

Automóvel marca <<Si'Ìmcø 7507
super>> com gravador e rádio, tudc
em bom estado. Os interessados
devem informar-,se na Rua n' 15

-no29

VENDE-SE

Caixa de cong:elação gtande a
funcionar em boa.s condições. Pre-
ço acessível. Tratar com Manuel
Estácio, residente na Rua 13 -n.. 14 

- 
1.o Esq.o ou pelo telefone

2640.

VENDE-SE

IJma caixa frigorÍficâ e uma ba-
lançâ automática marca <<Rumã,o>>,

todas em bom estado. Tratar na
A.v Caetano Semedo AC-188

AVlSO

Os Serviços de Higiene e Com-
bate às Grandes þndemias, em
Cantchung'o, avi'-a os pais de todas
¿s çrianças que tOmaram a 1." dose

da vacina mista contra a Difetria
Tétano e Tosse Convulsa, que a
2." dose da mesma, terá lugar na
próxima quarta-feira dia 14 do
corrente, na sua tabanca (antiga
mis,ão de sono)

Terçcr-Feircr, 13 de lulho de 1976 PDITCtIÃ,' PÁs- $
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O apareelrnento do eapltallsrno
[ ... I <Por is,so, p,s¡ exemplo, é que a gente da

qossa terra, não quer deixar a sua vaca, nem matá-la
para comer, porque isso, para ela, é urma moeda, é
com,o dinheirs nc banco. Até que o homem descobriu
o ouro, que é um metal importantíssimo, porque não
se estraga. Há séculos que manrtém ,J sell valor e é
muito bonito. Então o oui'o passoll a ser a base fun-
,damental para a rnoeda. A meThor m,tedao a moeda
de mais vaior, é o ouro. Valor que se ,pode trocar por
qualquer outrc valor, por qualqueroutra mercador"ia.
Esie probrrema cla troca, de vender, de tornar, de le-
var, de trazer" ccrmeçou a fazer â.rparecer no meio da
sociedade feudal, gente cujo trabalho, er¿ só tomar
aqui, levar lá, trocar por outra c,oisa, etc.. Aparece-
ram os comerciantes. No começo, os c,cmerciantes de
qualquei: sociedade humana, na Europa e na Âfrica,
,o rmáxirno a o.ue tinlì,am chegado, era como,ls <<cljilas>
da nossa terra, comerc,iantes ambulant:s, que ga_
ranbiaqn ,a ti'oca ds produtos, duma ât:ea pata cutra.

No começo rnesmo da troca., os homens fazia¡rrt
a troca sem se vererm. por exemplo, eu sou da bo-
lanha, prcduzo aryoz, um outr,J é da montariha, faz
routras coisas. Eu vou ,com um baiaio de arroz, po-
nho-o nurn sítioo deixo-o lá, o outro traz o seu proãu_
to, úorna o arncz, leva e deixa ,outra coisa, Bor exem-
plo, peles; eu venho e tomo. Trocavam as Coúsas sem
se verem, porque tinha¡n medo da guerra. Esse foi o
prirneiro tipo de comércio que houve na vida d,o ho-
mem.

Esse de que falei, já é avançado, o cormércic ambu-
lante. Mas comércio, coìnérc,io, é quando eu tomo num
sítio, levo e dcu a olrtro, no carminho ganho dinheiro,
tenhc trabalho, ganh'c um borcado. E pouco a pouco,
ccrmeqo a juntar vâioi'es, ou em moeda ou em bens.
Começo a fa"zer capital.

Em todas as sociedacies feudais, depois dum cerrtrc,
tempo, começa a aparecer gente, que junta rmoedas
,ou vaiores, que rendem outras moedas ,ou valores.
.Acumulagã,o primitiua do capital, primeira acurnulação
do capital. Por exemplo, na nossa socied.ade manjaca,
quando os tugas chegaram, é muit,o provável que já
h.ouve¡se gente - porque havia <djilas>, cormercian-
tes ambuiantes, havia feiras tcd,as ,as semanas, ora
nlt:i luga,r, ora ncl',:ro - Que ,Corri€Çâvâ a aCumular
capitâI para pâ,ssarern da sociedade <<feudab> rnanjaca,
mais ou menos <<feudab> porque o feudalismo em
¡lfrica era muito cliferente do da Europa) para, pr¡uss
a pouco, chegaretm à sociedade capitalista. Quer di-
zetr, os camarada"s vêm, que na sociedade f'eudal, pas-
eou-se para a sociedaCe capitalistr. Através de m,uita
iuta, de muita tr,arnsformação, até de algumas revo-
luçÕes e guerras.

ÞI,:je, c,stá esiabelecido que o avanço da soc[edade
c'apitalista, elle é ,o rnaior av:,nço de toclos o,^s tempos
da história da humanidade, poris o capitalisrno f,oi, até
hoje, o tipo de ec,¡nomia humana que rnais avanço
tr,ouxe para a sociedade h.'.nana. Está estabelecido
hoje, dizia eu, que o vançr do capitalismo, só po.de
dar um outnc tipo de socieci-de, a sociedade socinlista.
E, pode dizer-se que as condições favoráveis rpara o
socialismo nascerarn dentro do capitalismo.

Com o desernvolviment,c rnuito grande das forças
produtivas, com a cria,çã6'de grandes massas de tra-
balhiadores, tanto nas cúdades coffto no campo, corrn
a dominaçóo grande do vai¡r da agriculturã, como
elemento de cconcmià pàra passâ.r à úndústria., e par-
ticillarrnente, com a conc,entraçãe do capitalisiro^nas
mãos cle alguns grupJs, com a criação dàquik: que se
channa os rnonopolirs (quer dizer, pouca gents corn
mtiitas ,coisas nas mãos, para dominar a econ,¡rnia
dentro cle uma tera), essas conclições clo ca;citalismo
é que deram lugar ao imperialismõ e que abriram ca_
minho, segundr: a op:;nião de algumas pessoas, para
'a criação da sociedade socialista>>.
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PAIS
A MUSICA IDE COBIANA T'TAZ,Z

IDA
AO

NTPNESSAO GOLONIAL
FESTIYAI TDE BISSAU

A primeira vez cantaram na rádio. Começaram improvisando,
descobrindo os instrumentos. lam desafiar o Governo colonial.
Provar que era possível cantar em crioulo. Com o tempo ficaram
famosos. Transformaram.se num con junto nacional e chegaram
perto do povo. Ninguém nas tabancas ficou surpreendido quando
o Cobiana Djazz ganhou o festival de 'Bissau'

Eles já não pareciam os meninos que começaram em 7l'Eram qua-
se outro conjuntoo com pessoas diferentes, com noyos recursos de

trabalho. Só um deles perrnanece ligado ao passado. É Aliu Bari'
o chefe da orquestra. Viveu a história do Cobiana. Fundou o con-
junto com José Carlos, que já saiu do gruPo'É o único que conhece
tudo desde o início. Organizou as seis Pessoas que foram lançadas
no programa de rádio <De Manhã Começa o Dia>'

CULTURA POPULAR

O trabalho do Cobiana come-
çou de coisas simples: era pre-
ciso mostrar às pessoas que não
deviam ter vergonha de ser ne.
gras. A população das tabancas
precisava saber que era deter-
minante na riqueza cultural do
País. Cantar podia ser uma for-
ma de chegar mais perto. Era
difícil. Os músicos do Cobiana
não tinham conhecimentos téc-
nicos. Faziam um esforço para
se expressar musicalmente.E a

população reagiu bem. Gostou
da música' Mesmo quem lutava
contra o PAIGC sentia alguma
coisa quando o rádio tocava uma
composição do Cobiana.

A segunda fase do conjunto
começou em 74. O Partido ain-
da não estava no poder, mas no
ambiente social transpareciam
diferenças. Era permitido falar
directamente sobre os actos do
'regime colonial. E o Cobiana re-
solveu contar essa história. Ex-
plicar para a 'população algumas
coisas que tinham .acontec¡do

durante o colonialismo.
A partir dessa época, os seus

vínculos com o Partido aumen-
taram. A sua música reflectia a

preocupação constante de difun-
dir a luta do PAIGC. No entan-
too vários grupos jâ faziam a

mesma coisa. A música política
tinha novas formas de expressão
na Guiné. Era comum um con-
junto fazer apresentaçóes com
músicas sobre a luta de liber.
tação e os heróis nacionais.

- Depois da independêncio
tentómos fozer um intercômbio
com os pessoos que tinham feito
m(tsico nos zonas libertados. Ero
umo exþeriênc¡o im|ortonte Þo-
ro quem ficou no cidode. Nos
zonos libertodas o músìco jó es-

tova em outro fose- A criação era
muito mais livre. As influêncîos
coloniaìs no regõo jó não eram
sentidos com tontd intensidode e
co.meçovo o surgir o mús¡co ns-
cionol. Fsse contocto foi bosun'
te enriquecedor. ComPIemen-
tou o nosso visão do Poís.

- Prúendemos desenvolver
un trabelho boseodo nos raízes
cahumfu óo povo. Fdlto muito

Poro conseguir olcançor esso rra-
to. Fstóvamos no fase do pesguiso'
de voltar ôs origens e conhecer
todos as coracterísticos musicois
dos diferentes etnios. Com isso

ser<í possível retomor o culturo
popular.

- É umq torefo difícil tentor
acomþonhor a culturo do þovo.
¡lluitos conjuntos procurom sim'
plificar o complexidode do þro'
blema. Alguns cantom em criou-
io e utilizom melodias estrongei-
ros, não reso/vem noda. Ainda
não se convencerom gue desso

f ormo é irnpossível f azer um
trobolho sério. Eles têm ,medo

de perder o sucesso. Como os
recursos do Guiné são muito þo-
bres, ocabo sendo mois fócil im-
Þortor o música do exterior, em

vez de contribuir þora a crioção'

VALORES NACIONAIS

A música da Guiné tem ori-
gens diversificadas' Várias etnias
estão presentes no som difun-
dido entre o Povo' É muito cedo
para tentar a fusão desses ri-
tmos. Para fazer um tr.abalho de

recriação baseado nesse tiPo de

música é necessário um conheci'
mento profundo. Existem várias
formas musicais e interPretações
características. O Cobiana quer
iniciar esse trabalho.

Como conjunto nacional, a

sua música começou a ter outros
efeitos junto ao público' Eles não

querem aPenas cantar em crioulo
co m instrumentos modernos'
Afirmar uma posição política dei-
xou de ser tão difícil como no
período colonial. Antes, só fala-
vam do cootidiano da PoPulação.
Hoje, têm novas PersPectivas: di-
vulgar a música da Guiné em

todos os 'países do continente-

- Uma preocuÞoçõo Þerma-
nente no nosso trobalho é tentor
Iibertar o música das influêncios
estrongeiros. De um modo gerol,
vórios tipos de músico tem umo

þenetroçõo muito f orte no Guiné.
A|guns poíses conseguem imPôr
o seu ritmo de forma mais gene-

rolizodo: Tonzônìo, Quênio, Con-
go e Guiné-ConakrY'Nesses Poí-

(Coatûnua n<r Pcg.' 6)
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. lsso foi na época de Spínola.
O Governo era forte e tentou
impedi-los de trabalhar' Não
adiantou. Queriam tocar música
nacional. Conquistar o público

Para sabotar o Programa político
do Governo. Foram apoiados Por

. um locutor da rádio e consegui-
i'- ..rânì gravar algumas músicas. Os

seus instrumentos eram Pouco
diversificados: três violas, um
gongomá e dois tambores em-
prestados.

Entre eles havia dois líderes
políticos que orientavam o traba-
lho. Aliu Bari e José Carlos ti.
nham uma visão mais geral da

realidade. Achavam imPortante
desenvolver a música nacional'
Negar o tipo de música que
exiitia na época. Era tudo divul-
gado de acordo com os Padrões
ioloniais' A música angolana in-
fluenciava as zonas r'urais. Na
cidade, todos estavam condicio-
nados pelo gosto musical ame-
ricano, ouviam Roberto Carlos
e o som negro dos Estados Uni-
dos.

Esses foram as primeiras refe-
rências do conjunto Para iniciar
um novo trabalho. Muitos nunca

oo ritmo importodo. Tentámos
mostrar umo reolidade diferen-
te e contribuir þora o desenYol-
vi.mento da músicd nacional. Ero
imÞortonte comboter o colonio-
lismo, identificor o nosso trobo-
lho com o lînho d'o PAIGtr. O
Governo exercio um controle
muito rigoroso e imþedia con'
tactos com os gruPos mus¡cois
de outros poíses APesor disso'
consegu¡mos o oþoio da þoÞula-
çõo. A nossa força na cìdade
erom os estudontes'

- Em þouco temÞo a reqres-
sõo começou. Aniquilou o gruÞo

depois de quotro meses. Ïrês
comÞone.ntes do coniunto forom
Þresos e olguns chegarom o fi-
Lor 20 mesei no Prîsõo da PIDE'
Um d'eles foi couduzido þoro o

llho dos Golìnhos, onde funcio'
nava um co.mÞo de concentro'

çõo. Peronte o desorgonizoção,
á regìme coloniol tentou obter
Iucris políticos. Quem não foi
Þrcso tinho þouco f ormoção Po'
iítica, Þouco envolvimento. no

luta.

- O conjunto cont¡nuou) mos

com outros coract'erísîticos' Fozio

rnúsicos de omor, d¡st'anc¡ava'se

cado vez rnois dos temos Þolíti-
cos. Só quondo soímos da Prì-
são, o esguemo se olterou. Â4os

o conjunto só conseguiu reorgo-

nizor-se em 74. A moîoria dos

pessoos forom exPulsos. F¡coram

só dois gue hoviam þorticÌPodo
no fundação e eram onalfobetos'

Essos nõo erom resPonsóveis Pelo
comþortomento Polîtico d'o con-
junto.
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, . tinham tocado um instrumento.
; Sabiam que a música era um fac-

tor importante de mobilização e' resolveram começar' Consegui-
ram o salão do SPorting Para en-

, saiar e aprenderam a usar a viola
com alguns conhecimentos do

ï folclore local'
O nosso obiectivo foi rnos-

tror oo þúblico que o Guiné tom-
bém tem uma Personoliddde mu'

r'-. sícol. As pessoos est'ovom con-
\ venc¡dos oue nõo existio músico
' do Gu¡né! Estavom acostumadas
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O "Cobi,orc D¡c,zz" ¡o lestival nc¡cional: c¡ vitó¡¿c dc¡ inúEic<¡ políticcr Ãldu Bcrd, o líder, Trmû e Ccrlitoa, ¡¡¡rlslcos do coniunto

Pôg: { : Îe¡çc¡-Feí¡c. 13 de lulho de 1978

t

r'

AFRICA

ffi l.o anivel
de S. Tornér

A PAR1
IDO COI

<<O col o niolismo dei xou-nos
com os'alicerces podres e comf
construir sobre essos ruínos um
do MLSTP e da República Der
Manuel Pinto da Costa, referind
da independência.

<<Conquistor o indePendência,
foi umo luto duro, cheia de so-

crifícios, que chuPou o songue

do nosso þovo, destruiu vidos hu-
menos, desogregou fomílios, Ie-

vou os filhos da nosso terro o

obondonorem os seus lares fu'
gindo ò mort% buscondo uma vL

do menos desumono noutros ter-
ros>, recordou o P¡:esidente Pin-

to da Costa.

S. Tomé e PrínciPe, um ano de

independência' <Resto-nos ogoro

enfràntur umo luto oindo mois

dìfícil' O coloniolismo deixou'
-nos sem nodo. Hoie, sornos nós

mesmos o governor o nosso des'

tino. lsso rãPresento sem dúvida

um gronde Posso, mos nõo quer

dizer gue ió ocobómos com a

misério, o fome, o d'esemþrego,

o doença e onolfabetismot>'
Durante doze meses, o MLSTP

e o Governo da jovem RePúbli-

ca Democrática tiveram aPenas

temDo Þara conhecer melhor as

realidad'es do país, fazer o b-r''.+

lanço da Pesada herança colo'
niaí. Qual é a situação actual?

Resoonde ainda o Presidente

Pinio da Costa: <Nõo é segredo

þoro ninguém que o nosso único

fonte d'e riquezo, þelo menos o

mois imÞortonte que Possuirnos
oté oloro. é o ogrìculturo' O

ouonçä ou otroso do iovem Re'

oúbtico. o sucesso do reconstru'

ià. ¿ó nosso Poís dePende, do

desenvolvimento do sector ogrl-

color. Corno seria de èsPerart

devido ao abandono a que os

JloÀirtirt.t deixaram s' Tomé

ffi .rc l!
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Eln¡ poema de Alda Espirito Santo
Está aqui, um homem negro de pé, estendendo os braços las_

sos cansados, tonto de bater em vão a todas as portas e ter de
estender os braços com os olhcs injectados de sangue e angústia.

A sua história é real. Saiu duma câmara da morte. Ëscapou
com vida, enquanto trinta dos seus companheiros n:orre¡-am asfr-
xiados, pedindo ar e água.

E isto passou-se. Foi a 5 cie Fevereiro qr"re eles morreram. E o
negro, tonto de tanta ruína humana caindo desmaiado sobre os
cadáveres dos companireiros mortos, despertou atordoado, cor-
rendo como ébrio para o pátio da prisão, gritando com fome
e sede.
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þo coso completomente destruída,

Itamente d'escoberto. Teremos de

{oís novo>, declarou o Presidente
¡crática de S. Tomé e Príncipe,
pe à situação no seu país, depois

ie Príncipe, as produções agríco-
ìlas das ilhas baixaram todaso es-
te ano: cacau, copra, café, óleo
de palma. O país continua a ter
que importar milho, feijão e ba-
tata, que podem cultivar na ter-
ra. Não há indústria, a activida-
de comercial é fraca.

Um longo caminho terá que
percorrer ainda o povo de S.
Tomé e Príncipe, dirigido pelo
MLSTP e pelo Governo da jo-
vem República. Um longo ca-
minho para, conquistada a inde-
pendência, constru¡r-se agora a
independêrícia económica. O Pre-
sidente Pinto da Costa fala da
luta actual, que continua:

<<Hoje, com os nocionalizoções
dos propriedades ogrícolos, a
terro Þertence àquele que a tra-
bolho. lnfelizmente esso ideia
oindo não entrou no cobeço de
todos os nossos trobolhodores.
Alguns 'comÞortom-se oinda co-
mo se estryessem o trobolhor þo-
ro os ontigos Potrões. Eles oindo
não comþreenderam que o agri-
cultura é oté ogoro a único fonte
do nosso riquezo. Se nõo eurnen-
tarmos o nosso produção ogrícolo
não estomos em condições de po-
der viver como um þoís inde-
þendente. É necessório que, cada
trobolhodor, codo homem codo
mulher e cado jovem do nosso
poís, se 'comÞenetre do seguin-
te realìdode: O nosso þoís só

þoderó. þrogredir se todos nós
nos entregormos oo trobolho e
trobolho duro. As ojudos exterío-
res serão bem víndos, mos não

devemos contor com elos.. lJm
povo que espero reso/yer o sr.u
problema de desenvolvÌmento,
contondo somente com ajuda do
exterior, cedo ou torde perderó
o suo independência, ela cairá
outro vez sob o domínaçõo es-
trangeiro. Âluitos dos nossos
comÞotr¡otos jó comþreenderom
esso yerdode. fern-se visto nol-
gumos roços trobolhodores que
se dedicom com o esþírito re-
volucionório à execução dos suos
torefas. /4uitos jó compreenCe-
rom que trabolhor duos ou três
horas no moto e regressor d suo
coso, significo roubor ao Þovo)
significo pôr em Þer¡go o nosso

ÞróÞr¡o indeþendêncio, significa
d'esonror os nossos mórtires,
oqueles que Iutorom e morreram
Þoro que seTornos um Þovo ver-
dodeiramente livre. Estomos con-
vencidos que oqueles que ossim
procederem Þor egoísmo, Þor
f olto de consciência político,
não Þensam senão no sua algi-
beiro.

O futuro do nosso þoís estó
nos nossos mãos. Se cruzormos
os broços e trabolharmos Þouco)
seremos nós rnesmos o scfre,--
mos os consequências.Se estiyer-
mos decididos o trobalhar com o
mesme determinoção com que
combotemos o regime coloniol
foscisto, entõo faremos de S.fo-
mé e Prîncipe um þaís rico e

þrósþero, onde cada cid'adão teró
o necessdrio þoro satisfazer os
suos necessidades moteriais e es-
þirituais.

Porque o verdodeiro indeþen-
dência só se conguisto com mui-
to sacrifício, disciþlino e muito
trobalho. Senl isso estdrernos
condenodos, ou o desaþorecer
como Noção, ou o recair sobre

O carnarada Manuel Pinto da
Costa, Presidente do MLSTP e da

Repú blica Democrática de S.

Tomé e Príncipe, usando da pa-

lavra nas cerimónias que há um
ano assinala¡'am a independência
do país.

outra forma de dominacõo eston-
gei ra.

PAIGC-lvlLSTP

Por ocasião das comemorações
do primeiro aniversário da inde-
pendência da República Demo-
crática de S. Tomé e Príncipeo o
nosso país faz-se representar por
uma delegação dirigida pelo ca-
mârada Rui Barreto. Comissário
de Estado da Administração in-
terna, Trabalho e Função Pú-
blica'

O PAIG,C e o MLSTP, unidos
pelos mesrnos ob jectivos, o'e sdu-
há longos anos que rnantêm as
nlelhores relações fraternais e
de luta.

l-lá 23 anos, uma horda selva.
gem de colonos e soldados fa-
natizados, à testa dos quais se

encontrava o então governadcr
colonialista Carlos Gorgulho, fa-
cínora e mercenário de baixa ín-
dole, a soldo dos roceiros seden-
tos de unra mão de obra escra-
va, desencadeou contra o povo
indefeso de S. Tomé e Príncipen
um dos massacres mais bárbaros
jamais cometidos na história do
colonialismo português. Cente-
nas de patriotas foram barbara-
mente assassinados, dezenas de
casas incendiadas, aldeias destro-
çadaso hornens torturadoso mu.
lheres violadas, crianças espanca-
d as.

Eu chamo-me Cravid
s tenho um crime...
Nasci na Trindade
.4' vila condenada.

Pintava casa
nas empr"eitada: da cidade
Fui levado manhá cedo
e elcs prenderaìTr-me

l'echaram meu corpo
fechado de raiva
numa casa sem ar

Camaradag de cela se cruzaram
camaradas de cela se juntaram

IJm a um camaradas
umâum
no coro de angústia
ce finaram, companheirog
no escuro ds túmulos
na etern¡u escuridão
da esperança morta

E na rnanhá sinistra
de sexta.-feira 6
ncsse mês de !-evereiro
f¿rtíd.ico e cruel
eu ainda tlnha vida...

Dezas"eis, dezasseis homeng
saír'am tombando, erg:Lrendo a car-

[caça.E eu fiquei.
tr'ique¡ deitado
Meu corpo caiir sobre os mortos
na primeia revolta.
E levantei-me

De mim, síliu outro homem
Eu levantei maluco
e corri à porta
Eu gritei
p'Ia água que náo vinha
p'la fome que linha
E escarrei a6 carrasôo
todo o fel
da revoiuta nascente
E eles, ele,:, os tiranos
só,.ligaram meus membros
quando o corpo cansado o consen_

Itiu.A revolta cresceu...
As lavas sufocaram os algoze,l
e as forçag dos meus nervos
desat¡r'nm â.: cordai j.
.4. rebelião crescia
e OS Cil,l'ìlaSCOS Sem nome
atiraram contra mim

E os tiros vierâm
e eu i'esisti
Eu não morri

Junto,'t em redor de mim
cobriram de andalas meu corpo
e eu não morri

Crcsço em onda5 de revolta
e estou ficando louco

Deportaram_me
mas eu já voltei...
Meus olhos não pararn
e eu estou de pé

'cujo oreio embebio o sangue que
es:orrio das feridas obertos nas
costcs dos nossos irmãos, þelo
chicote do Zé lvlulato, ossim
como sof remos a humilhoção dos
hontens esþancados, das mulhe-
res violados e das crianças bru-
ializados.

O dia 3 de Fevereiro simbo-
liza a resistência do povo S.

Ïomé e Princípíe contra a opres-
sãc e a exploração colonial.

Ele é, sobretudo, urn dia de
combate, de lutao porquan'to, as
acçöes cometidas pela horda fas-
cista fez com que pela primeira
vez o povo irmão de S. Tomé e
Frincípe tornasse consciência de
que só com a destruição com-
pleta do colcnialisnro, seria pos-
sível criar-se em S. Tomé e Prin-
cípe uma sociedade justa, demo-
crática, verdadeiramente livre.

Terçc-Feircr, 13 da lulho de 1976 - Pús: S

E a porta de zinco ía abrindo
e sempre nascia uma esperança
de volver prá liberdade
para o ar livre das rua';'

E a esperança saia
na porta fechada cerrada
recebendo maÍs gênte.

Ailidr soanr os cl¿r¡:;'es de-
sespe,r'aclcs Ce scrcs qleimadcs
vivos nas suas c:rb¿nls enr cha-
nras. AinCa clesfila a inragenT de
muiirci'es que, espar,'cri,:Jas com
lrrupção Ce sciJld:s armaics no
seu quinial, d¡satavarn a correr
conr so bóL',És às costas até serern
acollridas po¡' urna rajada de me-
trelhadora ,cu jo ci'epitar se per-
dia entre as gar-gallradas dos,co.
lonos felizcs.

Aindo ressoam os gemidos dos
42 índivíduos osfixiodos num cu-
hículo, ossirn como os gritos en-
rouquecidos dos torturodos na
cadeiro eléctrica. Sente-se oindo
o peso dos grilhões orrostcdos
sobre o praia de Fernõo Dios,

-{

!

'I

Aos vinte, trinta, quarenta,
os gritos cresciam
a5 bocas secavam...
E a sede, a sede aumentava
e a gente morria sem ar...

E os tiranos zomba'¿am no pátio

Os grito" cre,'-¡ciam..

-Ãgua, água, água.
Ar ar!...
Nu'm coro de morte
gritando p'la vida

E a tarcle caía
a noitc chegava.
,\ gente inorria...
ilIeia_noite, hora dâ moi,te...
Os coro5 subiam
na noite sinistra
e corpos humanos tombavam por

Iterra
- ó velìro, motorlsta Alfredo
tu tombaste já...
Teu corpo inerte estír livre
evacliu-se

E tu, Lirna,
Junto a.o postig'o
tu pedistc ar
pedrste vida
e o destino escarninho
tombou contigo no chã,o
E o ¿rr já não virá...

;I
.\t.
,r

,,t

$ MASSACRffi ffiffi ffiÅTEPA
Em Fevereiro de 1953, os co!o¡rialistas portu?Je:35 cometerarn

o mais bárbaro crime contra o povo i;"n",ão c.le 5;.o j'c:ir,í e Prín-
cipe: o massacre de Batepá.
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O PAIS
A MUSICA IDO COBIANA 

'',JAz,z¿IDA
AO

ßEPNESSAO GOTONIAI
FESTIYAI.:IDE BISSAU

ve. Por isso defendemos o discus-
são entre os confuntos no sen-
tido de urn trobolho colectivo.
Serio fundamentol criar uma
frente entre todos os músicos
que estõo interesscdos em co,.-
tribuir no descolonizoção. Até
ogoro esse trobalho nõo foi feito.
No fim da époco coloniol aÞore-
ceu o músico Ugombê - era
feito þor pessoos que vinhom po-
ro o cidode e ossimiiovam os yo-
/ores colaniais. Ccntovom ern
criolo mos distancìavom-se dos
suds orlgens. f,lõo tinhom ne-
nhumo ÞreocuÞoçõo em folor so-
bre o reolidode do þovo.

- Sempre sentimos que é ne-
cess¿írio aproveitor tudo. No in-
terÞretoçõo tombém. Aprende-
mos olguma coiso com os colo-
niolistos.Foram e/es que nos

ensinorom os posiçbes no þalco.
/sso nõo é suficiente. Deve ha-
ver umo ligaçõo total entre for-
mo c conteúdo. A músico polí-
tico exige ;:na oÞresentação es-
peciol, deve se ìinþor d'e uma
f'orma morcante. Paro clntor
músicc balanta é necessório sen-
tir o þalovro como os bolontos.

- l(uitos tiþos de interÞrcto-
çõo situom-se fora da nosso reo-
lidode. Por exemplo, o m(tsico de
Roberto Carlos impressiono a iu-
ventude do cidode'Traz, ao Poís,
conceitos que nõo se integrom na

cultura do þovo'Só otinge os

comadas privilegiod'os. Poro con'
tor é necessório oiudar o þovo
a libertar-se, a conhecer o seu

omb¡ente social. Aqui não Pode-
mos f olar do sonho.

RITMO I/VIPROV,SADO

Quem faz música na Guiné,
sente uma série de dificuldades.
O país tem Poucos recursos e

não pode apoiar em Pequena es-

cola o desenvolvimento cultural'
Mesmo como conjunto nacional,
o Cobiana sente dif iculdades. Re-

vela a falta de conhecimento teó-
rico, desconhece os fundamentos
da música.

- Ninguém no Guiné sabe

escrever músico. A nosso músi-
co é semþre imþrovisodo- Até
ogora não foi feito nada Þora
solucionor esse problerno¡ IrtoS o

Governo Þrometeu bolsos de es-

tudo. ,É Þrec¡so mondor rnúsicos
oo exterior þaro odquirirem umo

bqse musicol. DePois, quando
voltorem, seró possíve/ desenYol-
ver o teorio oqui mesmo ,otrovés
dc divulgação. Codo músico en-

sina oo outro os fundomentos

þrinciþais.

- A ródio tombém não con-
tribui þara oþoior os coniuntos'

Quondo um gruþo vioia þora se

oÞresentor em outro regiãot þre-
c¡so Þogor Þoro o notício ser di-
f undida þela ródio' lsso nõo mu-
dou nado. DePois da indePen'
dência possomos o ter mois Ii-
berdode no t.robolho, mos os re-
cursos não evoluirom muito. A
Poís tem rnu¡tos dificuldodes e só

þode tentor reso/ver essos gues.

tões o longo Þrozo.

- Apesor de tudo, temos uma
situoçõo fovoróvel. Como con-
junto nocionol, recebemos um
solório fixo como quolquer f un-
cionório do Estodo. Trobolhomos
só em músico e ternos a oÞare-
lhogem fornecido pelo Estodo. O
Governo tem opoiodo o nosso
trobolha. Umo dos únicos difi-
culdodes moter¡ois que não foi
resolvido é o obtenção de umo
salo þoro os ensoios. Nõo pos-
suimos um locol fixo.

SLI'ESSO GARANT/DO

De vez em quando o Cobiana
toca gratuitamente. lsso não en-
volve qualquer interesse comer-
cial. Os músicos nunca lucram
nada co¡"n as apresentações. Ge-
ralmente é estipulado um preço
mínimo e a receita reverte para
as organizaçóes de Juventude.
Eles fazem questão de ser ape-
nas funcionários. A maioria dos
componenentes ganha 7.800 pe-
sùs e o chefe de orquestra rece-
be 8.600 pesos por mês

- Achamos inccrreto gonhor
dinheiro com os opresentoções.
rï1os esse þroblemo preciso ser
resolvido o nível gerol. Defende-
mos a crioçõo de um comité de
músicos þaro definir um Þreço
fixo nos espectóculos. Actual-
mente exist e concorrêncio. U m
conjunto þede determinodo þre-
ço e) em seguida, oÞorece outro
disposto o tocor pelo metode do
quontia.

- AIiós, um comité desse tipo
terio muito utilidcde. Serviria

Þoro oÞoiar os octividodes mu-
sicois ern todos os ospectos. Po-
derio tombém Þrestor ossisténcio
à aporelhogem e contribuir þoro
a coloboroção estreito entre to-
dos os conjuntos. Ero umo for-
mo de inicior formos de so/ido-
riedode mo¡s concretos.

Depois de alguns anos de ac-
tividades. o Cobiana conseguiu
gravar l8 músicas. O disco ainda
não está prcrìto. Após contactar
com vários países, o Partido de-
verá escolher o que oferece um
preço mais acessível para a pro-
dução. O Cobiana não se impor-
ta de esperar. Tem o sucesso

garantido. Já foi o Primeiro clas'
sificado no festival e pretende
manter a sua posição'

- Os festivois contribuem þo-
ra a f ormaçõo do músico nocio'
nol, mos não são suficientes. O
estudo é muito imÞortonte e'

Þora um festivol contribuir no
formoção musicol) deve ser bem

organizado. O þrogroma deve

ser conhecido com ontecedêncio.

Os músicos devem seleccionor o

moterial que Þossuem. lsso foi
impossível neste festivol. Fomos

ovisados no próprio semone e

nõo tivemos temÞo suficiente.

- A nosso vitório foi jusio,
mas não þretendemos ÞArüciÞor
em todos cis festivcis. /Vão tem
sentido' Podenos contribuir po-
ro o animação, mois nado. A nos-
sc Þresença d'eve ser restrito oos
festivois onuois, quondo for es-
colhido o melhor gruÞo do Þoís.
¡11esmo ossim, nõo queremos Þor-
t¡c¡Þar nos eliminotórios. É umo
guestõo de justiço. No esco/o
tombém é ossim; o oluno que
tem melhores notos fico dispen-
sado do exome.

A escola
e a sua rungao
r¡a socledade

A educação é uma função so-

cial e tem que progredir de acor-
do com a sociedade.

O mundo moderno, que neste

momento se encontra lançado na

conquista do espaçoo produto do
desenvolvimento da ciência e da

técnica, confronta com o proble-
ma de não ter correspondência
entre esse avanço e a escolari-
dade do povo.

A escola tem que romper os
muros que a separam do progres-
so e ganhar tempo para devol-
ver à sociedade um cidadão que
evolui de acordo com esse mun-
do em desenvolvimento e que
por sua vez traduz os seus co-
nhecimentos em meios mate-

e se revertem em bene-

(Continucçõo d<¡s centrc¡is) essa aprendizagem ainda não pos-

ses é possív er produzir um so¡n sibilitou uma nova alternativa'

com melhor quolidode técnica' Nos festivais surgem muitos

Queremos um dia, þossuir os conjuntos novos. Todos eles in-
mesmos recursos e divulgor os corPoraram um Pouco dos recur-
volores nocionois no exter¡or Cantor música revolucionó-
Isso seírí um processo |ongo. ,¡o ¿ lirlt¡, d.o reolidode do, povo.

- os jovens que vão começor ConsLsuir exrressor os sentimen-
ogoro, iá þodem utiliz.or .coma tos do'populàção .Aqui, no nf ri-
bose o trabolho que iniciómos. ,o, a 'música começou com o
Poro mudor a música é necessório -;'
unír as pessoos. A ,rír,i::':';i,i:- li!,Z'"'o"rî" 2o'í,ïi,i'i,tå"r,rl,ri-'crítica entre os grupos musicois
võo þroduzir ,^o ,rpir'r:o, ä;- ':!,?-:l"lhonte 

ò linguagem Þo'

nir umo corrente ,.rïi'iïi""'"1 Þulor:.do interÞretação às polo'

resurrados- ,"."r -r.onli::^Z;": v¡os' se nõo fosse ossim' o mú-

res,muitocoisoprecisT':;::;li ';;:o::,'"::':':':,"i"ì:l:",'i!åi:
fundodo. Usor slogons noo ê su- '.'-'"',-"
ficiente þara fazer ^;t:u; ;r;;- 

o'^ o-,",,.c:ado þoís'
sos ut¡lizados na EuroPa desen-

luctonona.
A música também exige um {!- ;r,J.1j,1".i,ì.j".Tll'.iut"iti:f.:
cesso de descolonização. Na Gul- l:''--' ' '

né, ainda não foi o"ri^iiT JåÏ Mas a moci¿ rrã: obgd-e1^t:::t

forma de in..rpr",.çio 
-;tp;;i mas norn'ìas em toqÙ: os Parses'

fica. o Cobiana .pr"ntä ;'í;" - o mois ,¡^!?":':1,,'r"t-i)"'
coisa com os grupos "t,..^gi."i o linguogem do..Þ.ov,o' oJuo-:.':".1

que vieram tocar em Bissãu.Mas conhãcer o reolidade em que vt'

a
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I DCS LEITORES

Carta de ur¡l êx-rñllltar
do exéreiÛo eolonial

osolicito que me informem o v;ubilídode de. poder torncrr-me

ossincrnte do iomcrl o";;itig";' Ex-olferes milrciqno do Exér-

;ä'ð;b"t"] Éã*"g"ã"- com 23 meses de permonêncic no vos-

so pafs regressei a *itñã ì"tia em.24- de 'Agosto de 1974' o

esccssos dic¡s do p.""iätitiä"- ao itdepundêncicr do Guiné-

'Bissau.
Fiz a minhcr comissôo de serviço no sul do vosso pcls' es-

tocionodo ncr qtdeìa d;-ð"b";;;;,ì", lorui portd ncr primeiro

unidc¡de poriuguêso q"; ;l f;i'älocodc-gno¡' <¡ demosósicc

;;;ää.'ä. êo.'tonh"". nos fins de 1972' Em Ccdcoxonque

;i". ;;;;;crso cté ]ãíreiro de 1974 <r direcçóo do "Reordeno=
mentoD oli levcrdo 

" 
.;;. ðti;cado c¡ssim de forcr do octivi-

ioiu op"roaonal directa, fude de certcr formc' ¿6¿iacr¡-¡¡s quo'

seexclusiv<rmenteooirobalhoeooserviçodeumcrcdusder-
tåa"r-"tÈ"i"1is1a e deÃogtqisamente engcrnodora oo conhe-

cimento do vosso po"o, 
"Jfoiçondo'me. 

por sublimor a finc¡li-

ã"ãå rr.ti""¿o ¿'o ¡ninhcr presençc cli.. construindo' com os

il;".;-il. åmondei directcrmente' mcris e mois tobcmcos co-

b",.o" ¿" zincos, erguendo escolcs e postos sc¡n..tórios. Sempre,

;;-; 
-otl*iiio 

entúsicsãontes dos hqbitontes dos oldeius'

EsIt,'.""t--ã"*"g"gias, oPenos bcrsecrndo-se- ¡¡¡1 i¡sti¡{þ de

ã"o*ådoçäo melhãr no crmcrnhå, sem que,olguém lhes exÞl'lccrsse

o qua a..io o seu crmonhô. O tempo, doloroscrmente Possou e

;"q;;";tl o Bissc¡u, porc term,inor o serviço em Sc¡fim' Foi com

lógrimos nos olhos que deixei Cctlcoxonque' cr chordr o bom

Quefade Bo, o Zombo, o Nc¡lu e muitos out¡os'
-- -Á" 

l¿g.i-"s nqdc¡ tinham cam q guerrcr: Jrcrduziom c¡Penos

a trisieza que semPre se instal<¡ nos ccrroções dos homens bons

e since¡os, de povos 
"tigo" 

sempre que o <rdeus 5 ¿sfi¡itivo'
iì;;;;-;" ctrã ot.grio contcr em pormenor o que crgorcr deixo

escrito qos ccsncu'cdqs do P,AIGC, com quois pude contoctor
em B'ssou, ò vistcr dos ocordos com Argel,.

Perdoem-me o tempo que vos ocuPo nd ieiturc¡ destcrs linhcs'
Nôo troduzem elos um<¡ ìor¡fusão. Ño Portugcrl de 1976, tcrlvez
poucos p€sso<¡s pudessem prestorlhes otençõo' Hó dois cn'los

ãt¡ós, tcivez eu fróprio nõo sentisse <¡ necessidade de c¡ escre-

ver: Estou desde ontem o ocompcnhø umcr rePortcrgem sobre o

vosso poís que o Dióno Popuicr está o publicor' Tenho devorc¡-
do oque c¡s iinhc¡s como se necessilc¡sse delos parcr compreen-
der o 

-meu 
pcrpel no mundo, o vosso poís proporcionou-me c¡ mois

rico e comùletcr experiêncicr que pude viver e pari'icipor crté hoje'
Foi com *ágocr jue li. q.r" os'oPerários da construçõe civrl
que conFtroem c¡" u"t.oåo" tõo necessáricrs oo desenvolvimento

" à t""o.r"t.uçäo do vosso poís, aindq morrem ncrs m¡nos im-
plcrntodcrs n(f vossc terra. Fui u.m dos <rnte-penúltimos respon-
sáveis do compo de minc¡s de Bisscru (o que rodeia c¡ cidade)'
Conhecic bem no ccrrtcr e no terreno. N.a mcnhá de 25 de Abril
de 1974, retire,i do ccmpo um pé de um vosso compctYjotc, vfti-
mq de umo mincr crnti-pessool.

Comorodos, term,ino estcr cqrtcr, dizendo que sinlto-me perto
de -vós' Quero e hei-de voltcr 

îftiäîtiìîiTùEl xAvrER
Ruct Agul,trr, l6g-r,/chõo - Bc¡r¡eiro Portugal

íats
f ício mesma.

É necessário que vejamos a

escola não somente cumprindo a

sua função soc¡al, mas com uma
visão mais ampla e maior pers-
pect¡va de futuro. A escola tem
que chegar a ser o centro capaz
de receber um aluno e devolver-
-lhe integralmente à sociedadeo
convertendo-o num homem ca-
paz de penetrar na c¡ência e na
técnica avançada, transformar a

'natureza, ,melhorar o nível de
vida do povo, produzindo os

bens de consumo necessários pa-
ra satisfazer todas as necessida-
des e capaz de desenvolver os

hábitos do homem novo. A es-
cola é a comunidade educativa
específica, o órgão de educação
sistematizada, o lugar onde essa

educação se cumpre e se ordena;
é uma instituição encravada nas

entranhas da comunidade hurna-
na. Partindo deste ponto de vis-
ta pode considerar-se como:

I - A forma de vida da co-
munidade, na qual se concentrou
todos os meios mais eficazes Pa-
ra levar o jovem a Part¡c¡Par
nos recursos herdados das gera'

ções e a utilizar as suas capaci-
dades para fins sociais.

2 - Um dos meios de adapta-
ção ou a'juste de que a socieda-
de'utiliza para a sua subsistên-
cia.

3 - Uma instituição socia'|,
destinada como específ ico da

educação para administrar a edu-
cação sistemática, e que condi-
ciona como esfera de actividade
específica, a formação e a orga-
nização de grupos por educado-
res e educandos.

qu
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AAFRICAEOMUI\DO
AgosÉinrho Neto à 66AfrÍq¡u€.Asie5'
.'os Nossos nüurcos ATAGAII
A PARTIR IDOS PAISES VININITOS'

Elmbabwe
!Psf,sose
dn guerra

MAPUTO (TASS) O regime ile-
gcl do minoria brcncc nc¡ Rodésia
Jente um medo louco Peronte cr lutc
crescente co Povo de Zimbc¡bwé Pe-
lc liberdode, contrd o d:nincçåo
do rqcismo. Ä'temorizadcs, os roJis-
tqs tr<¡sformcr¡r o pols num verdo'
deiro campo militcr" eles fomentc¡m
c psicose m.ilitc¡ristc¡:

Segundo cs informcrçôes vindcrs

d.e Moputo, os dlrigentes de Solis-
búriq onuncicrrom que vcto 1um€iì-

tcrr em 40 por cento, no decorrer do

octuc¡l exercfcio finonceiro (que têr-
minq em 30 de Junho de le77), os

créditos militqres e c¡icn um fundo
especicrl Pqlcf d lutq contrc o mo-
vimentb de libertcçõo nc':ionol dcl

populcçõo Zimbabwé. Projectcr-se
iguclmente qumentqr em 25 Por

"ènto 
o" créditos destinodos à mo-

nutençäo do oParelho de rePressõo
poiiciol.

Ão dumentorem os créditos mili-
tcres, os rcrcistcrs rodesùenos espe-

rcfm umq vez mcûs solvcrr o regime
condenado de minoric brc¡nc<r' Os
créditos militcres suplementcres se'
rão utilizodos cmtes de tudo pcrrcr

reforç<rr crs medidas de repressõo
contro ct poPulcçõo ofrlcano.

LISBOA (A.l'P) 
-.4. 

algun;
dias da sua designação como Pri-
meiro- ministro, Mário Soares rea'
firma, numa entrevista, a sua in-
tençåo de formar, um <<governo de
esquerda> sem a ParticiPaçás co'
munista

A atitïde do Partido Comunir-ûa
que considera que sem ele um g'o-

verno não Pode ser de esquerda é

<d,ogÍLdtic(t e sectúria>>, declaro¿
o secretário-geral do PS à <A. Ca-
pÍtal>> Soznos um pa'rtcd'o d,e esquer-
da. Fal'a-se ite linha ile esquerfu. e

ile-linha ortodoso, no seùo 'il'o Parti'-
ilo Soci,a,li'sta, sublinhou, n1,aa eIL

<iliriw: é ø linhø il'e esquerd,a>>.
O dirigents socialista reafirmou,

além disso, que nenhuma, Persona-
lidade de envergadura naqional no
seio do Partido col,ocou em causa
o apoio dado ao general Ramalho
Eanes, Pre-idente eleito. <<îod¿s
øs personaliilail'es ad,enttficailøs
corn es;a,s pretemtas tandênciøs,
que, ø n'Leu uer, não egistern, apola-
riam cotn entusiasmo ø, suct can-
d,ül'atura>>.

O fut¿ro primeiro-ministro Pre_
cisou. além disso, que as possibi_
lidadês independen¡es que, segundo
toda a personalidade, farã.o parte

PÄRIS (ÄF") 
- Numa entrevis-

tcr exclusiva que publicou c revisto

"Á,frique-ÃsÞ,, o Presidente dc RPÃ'
Agostinho Neto, denunciou c¡ exis-
tênciq de bcrses no Zaire, na Zam-
bio e no Äfricc do Sul donde Pcn-
tem crgressões contrq o seu Pcls.

"Sqbernos que existem nt¡s ¡ros-
sas fronteirc¡s do norle, as de Ca'
bi¡rda, b<¡ses em ter¡itó¡io zairotar
donde Portem os c¡tt¡ques contr<¡ o

território cmgolcrno", declorou o che-
fe de estado crngolono.

O Presrdente Neto referiu-ss âguc¡l-

mente dos elementos dcr Unita que,
segundo ele, infiltram-se em ter-
ritório ongoicrno cr Pqrtir da Z&m-
bio e da Âfricc¡ do Sul. O Presiden-
te dcr RPA indicou, Por outro lado,
que Ãngola odetém um milhc¡ de
prisioneiros dt¡ Þrelenscr FLEC
virndos do Zcrire pcrrcr cometer cri-
rltes" e centenos de prisioneiros em

vórias provlncic¡s do poís, nomeodo-
mente ncf ¡egiõo do centro que

"é c mdis c¡fectc¡dt¡ Þelc¡s incu¡sões
dos elementos dc¡ Unitt¡".

cubcnos qucrndo cs nosscs forçcrs
<¡rmcdcs estiverem ern condições de
domincr t¡s técnicqs mdlit¡rres mo-
derncs, qucndo cs FAPLA tiYe¡em
assimilado cr técnicc de funcionc'
mento de c¡rnc¡s sofisticc¡dcs e c
conduçõo de umc¡ guerr<r do sé-
culo XX".

.Abordcndo em seguidc os Pro
blemcrs económicos do seu País, o
Presidente Agostinho Neto decicrrou

nounectdcmente ".ã. nossc¡ situcçõo

"¿¿¡$¡nice, 
é complexa [...] mcrs cs

ELEIÇöES:
NOVA VITORIA DO IA.P.L.A

LUÀND.A (TASS) 
- Ãs eleições

dos comités populcres regien6¡is ds
Luanda forcrm umcr inicicrtivo poll-
ticç¡ importonte do governo dc¡ Re-
púbIicc Populor de .Angolcr. O MP
LÃ crvonçou o cqndidaturc¡ dos me-
thores filhos do povo ongolono que
estão prontos o dcrr todcrs crs sucs
forços e seus conhecimentos Pcrrcr
o bem dos simples trqbc¡lhcdores'
Um grcrnde nhmero destes candida-
tos provoccrctm, nos ccmPos de bcr-
tqlhq e duronte cr construção pocl-
ficcr, ç¡ sua devoçåo c¡os interesses
do Povo. Ã sua eleiçäo unônime oos
órgóos loccris do Poder Provou que
os hobitontes dc copitcrl crngolcncr
thes dão inteircr conficmçc.

-A eleiçõo dos rePresentantes do
toìì desleriu um golPe sobre todos
crqueles gue espercm semp¡e røtcr-
dc¡r c¡ mc¡rchc¡ triunfc¡l dc¡ nossc re-
volução". declarou Alves Bemqrdo
Botistcr, mittistto dc .Administroçáo
Internc¡. tomcrndo cr pcrìcrwc durante
,.,* grJnidio.o dmeetinçt' em Luon-
do.

REFORMAS
NA ETTOPIA

MOSCOVO (TASS) 
- Mudanças

notóveis processcrrom-se na EtióËio.
Em 12 Setembro de 1974, o Ëafs
c¡ccrbou com o feudqlismo. Äs-for-
ças progressistc¡s dririgidas por ofi=
ciqis de esplrllo revojucioná:,o Cer-
rubcncrn o regrime monórquico.

O pals teve que reolizcr¡ cr tqrefc¡
copitol que consistio 6¡ liquiCcr
os sequelos do feudolismo, dar umc¡
¡espostc oos imperiglistqs, qcelerqr
o desenvolvimento económico, e cu-
mentor o nível de vidc dos lcrgos
mossos de trobolhadores. O progra-
mq dq revoluçõo nocionol demo-
cróiicc,. to¡nado priblico recente-
mente pelo Conselho À.dministra-
tivo Provisório dç¡ Etiópio, visq jus-
tomente qtingir estes obiectivos.

O povo etiópe registou sucessos
notóveis nestc¡ vic¡. Os bcrncos e qs
componhics de seguro, os impor-
tqntes sociedcrdes industric¡is e co-
merciais forcrm nacionolizqdas. Äs
reformøs otingirom o compo etió-
pe. Ä. crgriculturcr empregc perto
de 90/o dcr popur.crção, ele ossegurc
97 por cento do produto n.qcionol
bruto. Àntes dcr queda dc¡ moncr-
quia, prccticcmente todcs crs terros
pertenciom qos feudais. Os compo-
neses deviam fornecer-lhes mc¡is
de irês quortos da co he¡13.

.4, nqcionqlizaçõo de ter¡os decre-
todo pelcrs outondddes revolucíonó-
rios pôs termo ù seculor injustiço.
Os ccrmponeses recebe¡"rm porcelcs
de terrc¡. Forcm orgcrnizqdcrs explo-
rcções coopercrtivqs em diverscrs re-
giões do pcrfs.

Ã ccmponhcr ncrcioncl .desenvo/-
Vimento por cooperaçôoo desemPe-
nhq um grcrnde popel no plono polí-
tico e soci¡|. Sob cr direcçäo dos
militores, mais de 60 000 pessocs

- estudantes e prcfessores 
- en-

sincrm c¡ ler e escrever oos ccûnpo-
neses, contribuindo pcrrc cr elevc'
çöo do seu nlvel político e culturql.

Depois de te¡ evocodo o processo sucrs perspectivcs são excelentes".
de Luondcr durcrnte o quol forcrm No p/crno político finclmente, o Pre-
juþcrdos treze mercenários ",qgfentes sidente Neto estimou que "nõo po-
de umq. idgtia que lhes foi inculcqdc de existir em ,Ã.ngolcr um Estc¡do
pelo impefi,qrismo e os ¡egimes ¡c- sólido que urÉo seicr baseado no Þo-
cistc¡s', o Presidente Neto qbordou der popuìoro. Depois dcrs eleições
o questõo de umq evenÌuc¡l retiradq de 27 de Junho riltimo, que se limi-
dos forços cubanos de Ãnloia. tcrvcrm opends )s comissões popu-

Os cubcnos regressqrõo todos qo lqres dos bci¡ros de Luc¡ndo, o pre-
seu Þais qu'cando nõo tivgrmos- mcis sidente crngolcrno precisou eue se.
necessidc¡de deles,, declor:l .1._1i: rão feitcrs slsições em ccdo umc:
tes de precisor' "Nõo teremos mcris ,-- . -,.
necessidcde do" rro""or'f;;;a;" dos provlncics crrigolonos'

PROXIMO GOYERT{O ffiM PORTUGAL
ónú-p^¡nuCIPAçAO IDOS COMUNISTAS

O Partido Comunista não apoia-
rá o g'overDo socialista m'noritário
que Mário Soares deve formar, de-
clara o Coinité Ccntral do PC num
longo documento consagrado à ,si-
tuaçáo polÍtica, depois da eleição
presidencial

<<Aytoiød'o peto P artàil'o Democr d''
tico e o Partid'o do Centro Denxo-
crd,t\co Bocial, e:te gouerno, qwal-
quer que 9ei'a' o seu p1'ogr'c,nxcl, pra''
ti,car d ineuitó'D'el'mente uma p'olíticø
ünü,-operdlicl e anti-popul'ar, uma
p ollticø'd,e recup øraç ã,o oa,pct rt'Ii'stø

e inxperi(xüslL¿>>, afirma o Cornité
Central do PCP.

Tem-se corno Prova <<os brutais
aumentos de preços e qJ ùnxpottos
proposto, reoentemente Pelos rni-
l¿istros socio,list'd,s e øprovarila; pe-

lo seøto governo, contra os uotos
comunistas>>

Luls Gorvalan entrevlstado3'OS CARRASCOS MASSACRAM
O POVO HEROICO IDO CHILE

ROMA (TASS) 
- A polícia secreta do ditador Pinochet

continua a torturaros patriotas detidos nas suas prisões atro-
zes, declarou Luís Corvalan, secretário-geral do Parti'io Co.
munista chileno, durante uma entrlevi¡rta concedida. ao jornal
italiano <Corriere della Sera>. Muitos d'os Tneus cdn1"úrd'd's'\

estã,o actuøl,m'ente tw;s cô'maron il,e tortura>, notou ele. Um de-
Ies cons€g'uiu ver Luís Lopez, membro do CC do PC rio Cfrile,
que se encontra na enfermaria da penitenciária. Os carrasccs
rebentaram-lhe o tÍmpano, o seu corpo está coþerto de cica-,
trizes e de equimozes. Eles tratam também cruelmente o,s

outros patriotas.
Desde há três a¡os que Luis nuørlù ø nløssd,crar eot;t t:io-

Corvalan que está preso peia lênciø o Chile, tanto cor¿o rlos
Junta chilena e clá provas de prùmeiros d,i"as ilo gol'pe de'es-
uma imensa coragenr rì sa;rgue ta¿lo fwsci,st'ø>>, acrescentr¡u
frio contactou <Corriere della Luís Corvalan.

si próprio, consideran.lo em recçã,o cla p.enitenci,aria m,u,ùou
primeiro lug'ar os seus com- singularrnente de øtihrúe. Tru
panheiros de luta. Deve-se øetrl-nos comicl,ø a trourera¡ã
protestar constantemen+-e, su- méd,ico pørq, os prtsíitueiros
blinhou Luls Corvalan e conde- que necessitønù úe cui¿lødos.
nar os 

-blime:r da juota de Pi-. Soubernos que o secre¿d¡io-ge-
[ochet. <O ntundo ittte'¿ro deue ra,l clø Organizøçã,o dos Esta-
æ.ber qus os c@rrøscos conti- tlos Americam:os te.nl ø ùnten-

do seu governo, não Pertencem ao
PS, mas devem aProvar o seu Pro-
grama"

tco^4uN,srAs
NÃ,O APAIOAM GOVERNO

LISBOA (,A.F'P) - O déficit da
balança comercial de Portugal
atingiu no primeiro trimestre de
19?6 (15 bilhões 835 milhões de
escudos 2.4 milhões de francos)
indicou o' In.tituto Nacional de
Estatistica. Todavia, devido as me-
clidas de restrição das importações
a taxa de cobertura das imPorta-
ções por exportaçáo foi de 52,1
por cento em relaçáo ao ano Pre-
cedente. .A" tendência manteve-se
em Abril em que a taxa de cober-
tura atingiu 64,3 por cento contra
46 por cento em Abril do ano p&!F.
sado.

Segundo o Instituto Nacional de
Estatísticas, o Mercado Comum
Europeu continua o mia5 impor-
tante cliente de Portugal (44,8 por
cento das importações e 50,8 ex-
poryações, contudo a balança por_
tuguesa face ao Mercado Comum
Europeu é deficitária em cerca de
cinco bilhõer; 907 milhões de es-
cudos. A balança comercial por_
tuguesa registou saldos positivos
apenas nas suas trocan com a sué_
cia e com os países de economia
planificada da Ðuropa do Leste

qd,o d,e uisitar a ¡trisã,o Pi,no_
chet øsforç.a-se por e:cond,er
as cond,i,ções .Ie detençã,o de-
surnands na, çlvir.l nôs uìpemos,
todos estes anos>.

Evocando a intençåo da .jun-
ta de instaurar ,tm processo
contra ele e os outros patrro-
tas, o secretário-geral do PC
do ChÍle notou nãe. que eles
não tinham sido mesmo inter-
rogados uma única sez. O pro.
cesso que a Junta fa,scista se
propõe organizar não é rnais
que uma imag:em, sem defen.
sores e mesmo se:n acusados.

j,uís Corvalan sul¡ìinhcu o
imen'-o apoi.o dado pela soli.
darildìCe iDternâciorôl à luta
cor¿i¡r,a.levada :r, caho pclos
patriota.; chil, nrs pela lihr:r-
dade e a independênria da sua
pá,tria, o que thes confere no-
vas forças e a garantia da
libertação do Chile.
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coNVENÇÁO
SOBRE /UERCENÁRIOS

MOSCOVO (TASS) 
- A. comis-

são internacional encarregada de
estudar o,t problemas do recruta_
mento de mercenários, de que fa-
zem parte notável personalidades
e juristas de numerosos países do
mundo. elaborou um projecto de
convenQão internacional, tendo em
vista prevenir e pe(jeguir o ,alista-
mento de mercenário..; Recorda-
mos que a comissão tinöa sido i¡s-
tituida por iniciativa do goverao
angolano

LANSANA BEAVOGUI
COMENTA CIMEIRA DA OUA

TANANARIVE (TASS) 
- A Á..

frica independente está determina
da em eliminar os vestÍgiog do co-
lonialilmo e do <<apartheid>> no
continente, declarou em Tenanari-
ve Louis Lansana Beavogui, pri_
meiro_ministro da Guiné, ao co-
mentar os resultados da 13'assem
blera dos chefes de €stado e do go-
verrro da OUA que terminou 'na
iiha MaurÍcia O chefe de governo
guineense apiovou a unanimidade
manifestada peios drigentes dos
países africanos independentes fa-
ce a vários problemas inportantes,
nomeadainente. no que d.z re.pei_
to à condenaçáo do racismo e do
sionismo. Mas disse que não foram
rlevidamentg resolvidos todos os
problemap políticos e económicos-

REGIIY|E RACISTA
PROCUR.A AJUDA
ECONOMICA

LONDRES (IASS) 
- Owen

Horwoord. ministro das finanças
do regimä racista sul-a"fricano,
chegou em visita de uma Ëema¡a,
às ilhas britânrcas O objectivo
desta vi,¿ta é o de asseg.urar o
auxíìio dos magnates do mundo de
negóciog ing:lêses e, em pârticular,
obter perto dos bancos um novo
empréstimo ds 100 milhões de'
dólare,,;, ajuda com a qual a RSA
espera limpar um pouco o imenso
deficit da sua balança de pagamen-
tos. O facto de emissário de pretó
ria ter chegado de mão estendidã
à fnglaterra não é fortuÍto Este
país contÍnua a ser o princÍpiio par-
ceiro económico e comercial clo re
gime rac.ista ds Vor,ter Nã.o fal
zendo caso da oplniáo mundial- que
insiste no boicote e isolamentó do¡
reg'imes racistas. e as resoluçõe,;
da ONU, os monbpótiõs britân cos
aumentam constantemente os seur:l
investim€ntos na RSA Nestes úl_
timos tempos aumentarãm, em mé-
d,ia, 50 milhões de libras por ano, e
repre¡ -entAm aCtUalmente CercA
de 60 por cento de todos os inves
timentos estrangeiros neste paÍs.

A AIUDA AIIIER|CANA
tÉ DISCR|IYI|NATIRIA

LAGOS (TASS) 
- ^4' <<ajuda>

económica dos Estados Unidc,i aos
palses em vias de desenvolvimed_
to tem um carácter discrim..nató
rio e representa um meio de preJ
são polltica ¡_,obre esses paises-, es_
creve o jornal nig.eriano <West
African pilot>. A títuto de exem_
plo, ci¡a a dècisão dos Estado;
Unidos em suspenderem a ajudã,
económica à Tanzânia e à Guyana,
que votaram a favor da resoluçãó
da 30.'. se.são, da Ass.embleia Ge_
ral da ONU sobre o sioni,srno, <lor_
ma d,e raci,smo e de d,iscriminaçõ,o
racial>> e que recusaram apoiar ,a

posição de Washington na questão
coreanâ

SONDAGEA4 NOS E. U. A.
soBRE SEGREGAÇÃO
RACIAL

NOVA YORK (TASS) 
- Os

re,';ultados da última .sondagem ,or-

ganizada 'pelos serviços Harris,
mostram que a sociedade arneri-
cana continua profirndâmente di-
vidida pelos preconceito; raciais'
Só 28 por cento do5 branco5 Pro-
nunciaram-se a favor de uma <<i,tt-

¡egra,çã,o toft¿tr>> das reças, e 48 por
cento dos americanos prefs¡srn qus

<a integraç.ão se limite só a a,lgu-

m,as regiões>>.



C MUNDO
JOGOS OLII|PIGOS TDE IIOIITAEAL
PRIITGIPIATI NA PROXITIA SEUAI|A

BOICOTE IDA TANZANIA E IDA ILHA MAURICIA
EDf CUMPRIMENTO IDE IDECISOES IDA O.T.A.

U LTIMAS

NOTTCIAS
C. O.I. E,APíTULA

As ,Iogos Ollmpöcos, umø døs møiores rea.lizações d,eeportôtns a n"tue.L imternø,ci,orwtr, aorneçailni na, próæi-
m,ü ssrnatwt- en+ Montreø|, no Cøno^dá,. No entarn'to, û¿uflLera,,oa probl,ernø" surgi"ram ù últimu h,ur,ø, dmeø-
çand.o o boín ês¡to Cn, grâmite competiçã,o pørø d'øsportista,s a,rnad,ores-

A T,ønzô,nùu e ø Møtnlcta f'orwm os çntnwaos Fa'úses øfricanos ø q,nurwin, a boicorc d,qs ,I'ogos ,il,e Mow
treø\.. Motitto: a po"rtici^pøção cl^a Now Zetrâ'nÃa', f,øf,s que m,amtém rel"ações itrespor¿ia,aty com a røølsta, R:e-
pribl'i,cø Sul' Africønø,.

Por outro l,ød,o, o goþernþ camad,iano dmped,iru, Eue os øtletøs d,ø l.onm,osø pørti,cipem represento,ndp
a <Repú,bliaa fu Chimn)>, pods o C'arnd'd, reconhece ø Repúbl,i,ca Populø,r dÆ Chirna como únàcø repleserù-
tønte ilo pou,o chinês- O Cormi,té Ollmpico Intørnanionø|, aceitot jú, estø imgtøsiçã,o d.o guoerno cønnd,imw,

rne^s os ,o,tletøs iln Formtosa reousa'rn-se t&gora' a^ pørti,cip,atr e os Estødns Unid"os on'¿ea.ç&rø,rn. po,r 6Êu
turno, boicotør tarnbëm os logos Ollmpinop d'e 7916, d,e Montreal. Ei,s o, til,timos <teless>> receb:idøo, sobre
o {raaufll,to:

TANZÂNIA AUSENÏE

DAR-ES-SALAM (A. I'P)
<Fitrbøtt Bøgi, reconil'isto itro r¡num"do

itros 7500 rnetroa, itreci'il'iu n'ã'o ûo'nter
parte nos Jogos Ollmpioo$>, escre-
creveu nq domingo o jornal gover-
namental tanzaniano <<S un da y
News>>- acrescenta¡do que Bayi

-taporava a ctecrsao do Leu governo
de boicotar os Jogos, devido à
presenç€, da Nova Zelândia em
Montreal.

Segu:rdo este jornal, Bayi, que
tinha grandes possibilidades de dar
a suâ. primeira medalha de ouro
olímpica a,o seu país, deverá mo-
dificar, provavelmente, o seu pro_
g:ra¡na de treinos

A. Tanzânia teddo decidido boico-
tar todas as manifestações despor-
tivas nas quais participaráo os
neo_zelandeses, Bayi nåo poderá
também comer em ¡'iladélfia ime-
diatamente depois dos Jogos,'

Por outro lado, o <Sunday
News>> publicou, no doming'o, uma
declaração do mi¡istro tanzania¡o
da Cultura e Juventude, segundo
a qual nenhuma per.,onalidade des-
portiva irá a Montreal quando
a Narcis Tarimo, árbitrþ'interna_
cional de boxe, que devia partici-
par no-s Jogos, será chamado ao
seu pars.

Por fim, segundo este jo:::ral, o
Comité Olímpico tanzaniaro reu_
niu-se no domingo de man-trã. em
Dar-Els_Salam com todos os atle-
tas e pugilistät que ti¡ham sido
seleccionados para Montreal

FOR/}1OSA AUSENTE

MONTREAL (A.I'P) <<Ow

desfàl,øremos cùnt/ ø nossa, band,eira^
e s'ob ø dtenorndnaçã,o i^e Bepú,bli,ca,
d,a, Chinø, ou rwda>, declarou no
domingo. em Montreal, Eug'ene
Shu, meinbro da tr'onnosa do Co-
mité Internaiional Oümpiôo <<Co-
mo o, ilo gØ)erno canaÃiøno,,ä nos_
sø çtosi4,û)o tnã,o é neEocititsel>>, de-
clarou aos membro; da Comissão
Elxecutiva do CIO soube-sp de fon-
te segura.

A Comissão Execuliva do CIO
negoceia desde domingo ds manhã
oonr oß desportistas na base d¿s
<gtr'opastas imteressønte, e positi-
t¡øs> transmitidas no sábado pe_
los dirigentes do CIO à delegação
do governo ca¡adiaro- dirigida por
André Bissonnette, s'ub-secretário
de estado adjunto dos Negócios
Exteriores.

No sábado, as autorida.dês cana-
dianas tinham reafirmado que em
nenhum caso aceitariam que os
atletas da Formosa participassem
uos Jogos com o nome de <Rep(r_
b¡ica da China>, cc,n;iderando que
a China Popular de Mao Tse-
-Toung é o único representantg le
gal do povo chi¡ês

Shu, precisa a mesma fonte, se-
gura, queixa_se igualmente de eS-
tar completamente isolado no ho-
tel <Rainha Isabel>>- sede do CIO.
Além. di-Fo, afirmoû, está mesmõ
proibido de telefonar do exterior.

PR'A4EIRAS PROYAS
PRÉ.-OLl/ytPICAS

zado no sábado à noite, em Mon_
treal.

Nos cirxco mil metrop, animado
por dez corredoreq africanos, a
grande esperança quenin¡na, John
Ngeno, de 23 anos. a,lcançou uma
bela vitória nos úitimos 40O me_
tros, onde se impôs ao etíope Mo-
hamed Yohanne (73, 2L" 4/10).

Os seus L3t 2t" 6,/10 situam
Ngeno no nono lugar da hierarquia
mundial de 1976, depois, dos farx_
tásticos cinco mil metros de Es-
tocolmo ga¡ho pelo neo_zelandês
Dick Quax em 13¡ 73" 2/LO.

Pelo seu lado, o etfope Yohanne
anuncia-se como um pretendente

do cusfa.do a vida a 16 pes,soas,
das quais 11 desportistas israelf-
tas. Os responsáveis da pollcia de
Montreal aprcveltafam as lições.

Durante quatro anos^ elabora_
ram todas as medidas decessária"õ
para que não se repartisse um caso
parecido

Seis rñil polfcias da cida.de de
Montreal, da Segurança de Quebec
e da polÍcia real canadiana foram
mobilizadas para assegurar a se-
guranç¿ dos Jogos. Para os ajudar
nove mil sotrdados das forças canal
diana.q, dos quais ,seis mil e qui_
nhentos foram anexados à, guarda
da aldeia, foram enviados ã Mon-

O visitante ou o atleta passa
por um portão munido de um apa-
relho detec¡or de armaq como o
que 9e encontra em todos os aero
portos

Pará aceder å, zona, nesûdencdaf
é preciso pa,ssar pelos mesmos
controles. Ë condiçã.o possuir uma
carta de reqidente, ou pa,sse espe-
cial entregue a algumag persjona-
lidades desportivas ou, por tempo
limlte, a alguns jornalis¡as com
autoúzagão de um chefe de dele_
gaçã,o!,

Os qt¡atro prédios em forma de
pirâmide inoompleta e corn a al-
tura de 18 andares- onde Vão vi-
ver cerca de onze ínil habitantes,
da aldeia, compõem a zona resi-
dencial- Os serviços de segura,nça
náo permitem o acesso ao,s apar-
tamentos a nåo ser a,os re!.identes.

Esra vig:tlância exercida, sem
intervalo tanto de dia como die
noite, é leva.da a câbo por polfciag
e militares afáveis, mas que D"áo
admitem atentados à sua digni-
dade.

As mesmas med¡idas rigorosas
são tomadas nos 27 estádios de
treinos, nos 13 lugares de provas
(onde nã,o está autorizado nenhum
contacto com oJ atletas) e na en_
trada do hotel. onde vivem e tra-
balham _os dirígentes do CfO. Os
responsáveis da segurança âfir_
mam que fizeraJJ* tudo para elimi
nar as possibilidades de um atet'_
tado ou uma prisão de reféns, e
que a sua vigilância ntio afrouxará
a¡é à partida do último aüeta
4YIAURtClA AUSENIE

A ilha Mauricia é o seguado
pafs africano, depois da Tar.ânia,
a retirar-5e d,os Jogos Olimpicos
de Montreal pa^re protestar cõntra
a pr€sença de nova, Zelândia troi
Monique Berlioux, directora dð Co
mité Internacional Ollmpico quõ
anunciou o abandono d¿ ilha Máu_
rÍcia no domingo à tarde. Dois aue-
tas mauricianes ¡inham sido cha
madqs a participarem nos .logoj

Como a T.anzânia, a ilha triau'_
rÍcia aplica assim ap recomenda_
ções da rilti¡nø cimeira da Organi
zaçã,o da Unidade Africana oue dreali-ou em port Louis 'cãoitai
deste estado af¡icano. .e. óU.e, pre-
tende denunciar ¿s'relações ães_portivas da Nova Zetâudia com a
l_fl"l do Sut, que segundo a OUA,
erxcontra_se assim durando> a po-
lftica de <<apar¡heid>.

Trabalho
voluntarlo

(Am,üwn+õø ¡la pdg." p)

gnificado do trabalho voluntário
e a necessidade de o levar avante
Para o desenvolvimento da pro-
dução no país. O camarada Ma-
madú Dabó, presidente do Co-
mité de Estado do secror de prá-
bis, também falou aos presen.
tes: agradeceu a part¡c¡pação de
todos em resposta ao apelo lan_
çado ,pelo Estado.

O trabalho voluntário no cam-
po de Prábis, mudou o domingo
dos funcionários publicos. Eles
aprenderam, através de uma ini-
ciativa política, como são forma-
das as cooperativas agrícolas.por
issoo este não será apenas o pr¡-
meiro trabalho voluntário orga.
nizado pelo comité da região de
Bissau. As pessoas estão dispos-
tas a repetir essa jornada uma
vez por semana e já está prevista
para todos os domingos de ma-
nhã, a real¡zação de tarefas vo-
luntárias em todos os sectores
da região dè Bissau.

MONTREAL (AFp) 
- A comis-

sao executiva do Comité lnter-
nacional olímpico (ClO), deci_
clru no -passado domingo reco_
mendar à sessão plenáritdo ClO,
terça-feira, 

.que os jogos olímpi-
cos desenrolar-se-ão como o pre-
visto, apesar do problema sem_
pre em suspenso da participação
de Taipé declarou Lórd kil'lanin.

Depois de ter nvivamentel
condenado num co,municado a
decisão do governo canadiano de
impedir a entrada no Canadá da
e.quipa do comité olímpico na-
cional de Taipé, a comisião exe-
cutiva precisou entretanto: (Io_
dovia, no medido em que otletos
d'e mois de 100 Þaíses ÞreÞorom--se no anos. Para þarticiporem
neste gronde ocontec¡mento da
juventude mundiol, o cornissõo
executiva não tem outro escolho
do gue recomendor ò 78." ses-
são dd CIO o reolizaçõo normol
dos jogos>.

Analisando imediatamente as
consequências do que ele estima
ser (umo coÞ¡tulaçãoD da CIO
Perante o governo canad¡ano,
Lawrence Ting, vice-presidente
do comité olímpico de Taipé, in-
clrcou que <<os dirigentes e os
atletas do Repúblìco da China
boìcotorão os fogos se o sessõo
þlenória do CIO oÞrovor os re-
comendogões do suo comissão
execut¡va que pede oos toiwone-
ses poro .desfilorem depoìs do ce-
rìmónio da obertura com o bon-
deiro ollmþico d tremulorrr.

lvlAN tF EST Aç Õ ß E¡v| ESPA NHA

PAMPLONA (AFP) - Várias
pessoas foram feridas e muitas
outras foram presas anteontem
durante violentas manifestações
em favor da amnistia, em Pãm-
plona.

Os confrontos de ,uma grande
violência deram-se durante vá-
rias horas entre as forças da or-
dem e vários milhares de mani-
festantes que responderam ao

apelo das organizaçóes de es-
querda.

DIPLOTÂACIA EGIPCIA

CAIRO (AFP) - O Presidente
Sadate e o seu mais próximo
colaborador Hosni Moubarak,
vice-Presidente da Repúblicao
visitarão brevemente numerosos
países africanos, ¡ndicou o diário
<Al Ahram>.

O jornal 'precisou que a via-
gem de Moubarak começará por
uma visita oficial a Angola, a
convite do ministro dos Negócios
Estrangeiros deste país. O con-
vite fo¡ transmitido a Moubarak,
segundo o diário, quando do re-
cente encontro dos dois minis-
tros em Port-Louis.

<<Al Ahraml julga igualmente
que o presidente Sadate encarre-
garâ o seu colaborador de ir a

vários países af,ricanos e que ele

próprio efectuará uma digressão
em África a fim de que os dois
responsáveis visitem, segundo o
jornal, <@ ma¡or n(tmero de poí-
ses ofriconosl.

Tc¡çc¡-Fclrc, l3 de IUIüo de 1976

O queniano John Ngeno, L9t zÙu
6/10 nos cinco mil metros, e ø
australiana Raelene Boyle, 22"
6/10 nos 200 metros. foram as
vedet¿s do primelro' <<mee¡ing>
pré-olfmpico de atletis¡no, organi_

sério nos três mil metros balrel_
ras, a sua distância de predilecçáo,
onde já conseguiu 8t L9' 4/LO.

.A. australiana Raelene Boyle,
medalha de prata, em Munique-
nos 10O e 20O metros, confirmoú
1erá que se contar ainda corn ela
.A'lcançou a medalha ern 22', 6/LA'.

Um facto a sub[nhar uma neo
-zelandesa, Diane Zornl disputoú
os 1500 metrus ao lado de uma
quenia¡a Rose Tata.

MEDIDAS DE SEGURANçA

Decorreram quatro anos desde
o ataque à aldeia olfmpica por r¡m
comando de palestiniano,s, que ter_
minou Dum b¿nho de sangue, ten-

treal depoig de terem sofrido uma
formação especial preparando-os
pa.ra cumprirem melhor .esta mis_
sã.o.

Um alto gradeamento rodei¿ a
aldeia. Os seus acessos foram ll-
bertos de toda a constrrrção, de
todo o obstáculo que possa im_
pedir a vigilância dos soldado5 em
armas, que a patrulham dia e
norte.

.4. cidade foi separada em duas
zonas, <<a internacional>> e a <<re-
,sidencial>>. Para penetrar na pfi-
meira, a intenracional, é obriga_
tório possuir bem em evidência,
a sua carta de identidade olfmpica,
imprimida em papel filigrama. nu-
merada e forrada de plástic<í.
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